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PIANISTA  MAÍRA  FREITAS 

faz  apresentação  amanhã  pác.h 


Estacionar  no  Centro 
Cívico  é  para  poucos 

Reclamação.  Por  causa  da  faita  de  EstaR,  funcionários  públicos  param  os  veículos  nas  ruas  pela  manhã  e  só  retiram  no  lim  da  tarde.  Motoristas 
acabam  estacionando  em  locais  proibidos.  De  novo,  prefeitura  estuda  implantar  estacionamento  rotativo,  mas  esbarra  em  faita  de  agentes  pácos 


Serviços 
pesam  mais 
no  bolso 

Gastos  com  estacionamento, 
comida  fora  de  casa  e  cabeleireiro 
subiram  acima  da  inflação  pág.os 

Moradores  de  rua 
de  Curitiba  terão 
'condomínio  sociaP 


Casa  no  Centro  vai  abrigar  sem-teto 
que  têm  atividade  remunerada  pág.o2 


DERROTA  EM  CASA 

Coritiba  perde  para  o  Vasco  e  deixa  passai] 
chance  de  voltar  à  liderança 


i 


ídolo  da  torcida,  Alex  saiu  de  campo  com  dores  musculares  1  geraldo  bubniak/  fotoarena 


O  mais 

rápido  do 
planeta 

Usain  Boit  vence 
os  100  m  no 
Mundial  de 
Atletismo  em 

Moscou  PÁG.15 
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Sem-teto  com  trabalho 
terá  'condomínio  social* 


FOCO 


Abrigo.  Cerca  de  60%  dos  moradores  de  rua  de  Curitiba  possuem  aiguma  atividade  remunerada,  segundo  a 
prefeitura.  Integrantes  deste  grupo  passarão  por  triagem  e  poderão  ser  encaminhados  ao  novo  abrigo  da  FAS 


Entregada 
propostas  é 
adiada 

o  prazo  para  entrega  de 
propostas  de  estudos 
complementares  para 
a  construção  do  metro 
terminaria  hoje,  mas 
a  prefeitura  adiou  o 
encerramento  para  26  de 
agosto  argumentando 
atendimento  a 
solicitações  de  empresas 
interessadas.  De  acordo 
com  o  superintendente 
da  Secretaria  de  Finanças, 

César  Rissete  (foto),  o 
adiamento  não  prejudica 
o  cronograma  de  obras. 


1^ 

Dólar 

-0,56% 
(R$  2,27) 

Bovespa 

+ 1,93% 
(49.874  pts) 

Euro 

-0,96% 
(R$  3,03 

Selic 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Moradores  de  rua  que  te- 
nham atividade  remunera- 
da poderão  ser  selecionados 
para  um  novo  abrigo  social 
que  será  aberto  pela  Prefei- 
tura de  Curitiba:  o  chamado 
'condomínio  social'.  O  local, 
atualmente  em  reforma,  se- 
rá um  espaço  para  ressociali- 
zação  dos  sem-teto. 

Eles  serão  acomodados 
em  quatro  pessoas  dentro 
de  cada  quarto  (30  no  total). 
Com  isso,  até  120  desabriga- 
dos poderão  ser  recepciona- 
dos na  residência,  que  fica 
na  região  central. 

De  acordo  com  levanta- 
mento da  FAS  (Fundação 
Ação  Social),  chega  a  60%  o 
índice  de  moradores  de  rua 
que  trabalham,  mesmo  que 
informalmente,  mas  têm 
renda  mensal.  "São  flaneli- 
nhas,  jardineiros  ou  autó- 
nomos que,  com  o  conví- 
vio social,  podem  começar 
a  progredir.  Precisamos  res- 
gatar a  dignidade  dessa  gen- 
te", disse  ao  Metro  a  presi- 
dente da  FAS,  Márcia  Fruet. 


"Vamos  fazer  o 
acompanhamento 
dos  moradores  e 
dar  condições  de 
empregabilidade, 
além  de  resgatar  a 
dignidade  deles " 

MÁRCIA  FRUET,  PRESIDENTE  DA  FAS 

De  acordo  com  ela,  os 
moradores  terão  à  disposi- 
ção, 24  horas  por  dia,  pelo 
menos  um  assistente  social 
e  um  psicólogo.  Mas,  para 
que  tenham  direito  à  mora- 
dia, devem  exercer  fançóes 
básicas  dentro  da  residência, 
como  faxina  e  arrumação. 


Casas  notumas.  Seguro  de 
clientes  pode  ser  obrigatório 


A  obrigatoriedade  de  bares, 
boates  e  casas  notumas  em 
contratar  seguro  para  seus 
frequentadores  será  discuti- 
da hoje  na  Comissão  de  Direi- 
tos Humanos,  Defesa  da  Cida- 
dania e  Segurança  Pública  da 
Câmara  de  Vereadores. 

O  projeto  de  lei  é  de  auto- 
ria do  vereador  Geovane  Fer- 
nandes (PTB).  Ele  prevê  que 
estabelecimentos  comerciais 
voltados  a  entretenimento, 
diversão  e  lazer  devam  "con- 
tratar seguro  empresarial, 
com  cobertura  de  responsabi- 
lidade civil,  compreendendo 
indenizaçóes  por  morte  ou  in- 
validez permanente,  no  valor 
mínimo  de  R$  100  mil". 

A  Abrabar-PR  (Associação 
Brasileira  de  Bares  e  Casas  No- 


tumas) informou  na  sexta-fei- 
ra  que  vai  acompanhar  a  dis- 
cussão. A  entidade  pede  que 
o  projeto  seja  aprimorado  pa- 
ra "não  cause  mais  despesas  e 
oneração  a  clientes  e  empre- 
sários". ®  METRO  CURITIBA 


Casa  terá  capacidade  para  abrigar  até  120  moradores  de  rua  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Márcia  disse  que  o  pro- 
cesso de  triagem  já  come- 
çou e  a  casa  deve  ser  inau- 
gurada até  o  fim  desse  ano. 
"Ainda  não  podemos  ga- 
rantir uma  data,  mas  acre- 
ditamos que  até  o  fim  de 
novembro  já  esteja  em  ple- 
no funcionamento",  adian- 
toou  ela. 


Dupla  função. 
Vereadores 
votam  uigência 

O  pedido  de  urgência  na  tra- 
mitação do  projeto  que  proí- 
be a  dupla  função  de  moto- 
ristas de  ónibus  (direção  e 
cobrança  de  passagens)  será 
votado  hoje  na  Câmara  de 
Vereadores. 

Se  o  pedido  foi  aprovado, 
as  comissóes  permanentes 
da  Casa  terão  prazo  de  três 
dias  úteis  para  dar  parecer 
sobre  o  projeto. 

A  proibição  é  válida  des- 
de 27  de  março,  mas  ain- 
da há  empresas  concessio- 
nárias que  não  cumprem  a 
regra,  segundo  vereadores. 
Eles  também  cobraram  san- 
çóes  por  parte  da  Urbs,  que 
gerência  o  transporte  coleti- 

VO.  ®  METRO  CURITIBA 


A  expectativa  é  que, 
após  um  ano  em  acompa- 
nhamento dentro  do  'con- 
domínio social',  os  mora- 
dores de  rua  possam  ter 
direito  à  inclusão  em  pro- 
gramas da  Cohab  -  mas  es- 
te ainda  é  um  processo  em 
desenvolvimento,  segundo 
a  presidente  da  FAS. 


Meio  Ambiente 


DIVULGAÇÃO 


Expedição  em  rios 
terá  resultado 
apresentado 

o  resultado  da  expedição 
feita  em  rios  de  Curitiba  pe- 
lo jornalista  Eduardo  Fenia- 
nos,  o  Ubemauta,  será  apre- 
sentado amanhã,  às  14h30, 
na  Comissão  de  Meio  Am- 
biente e  Desenvolvimento 
Sustentável  da  Câmara  de 
Vereadores.  Fenianos  per- 


Projeto  pioneiro 

Márcia  Fruet  garantiu  que 
o  projeto  é  pioneiro  no 
Brasil  e,  por  isso,  deve  ser 
apresentado  ao  Ministério 
do  Desenvolvimento  So- 
cial como  uma  ideia  que 
pode  ser  seguida  por  ou- 
tros municípios  brasilei- 
ros. 1^  METRO  CURITIBA 


correu  os  rios  Atuba,  Belém, 
Passaúna,  Iguaçu  e  Barigui, 
além  do  Ribeirão  António 
Rosa  e  o  Arroio  Cachoeira. 
A  ideia  é  mostrar  o  que  mu- 
dou 15  anos  depois  da  pri- 
meira viagem,  realizada  em 

1997.  ©METRO CURITIBA 


Cultura 


200  anos  da  Festa 
da  Padroeira  são 
homenageados 

Os  200  anos  da  Festa  da 
Padroeira  do  Paraná,  Nos- 
sa Senhora  do  Rocio,  que 
acontece  anualmente  em 
Paranaguá,  serão  come- 
morados hoje  em  sessão 
especial  na  Assembleia  Le- 
gislativa, às  18h.  A  soleni- 
dade foi  uma  proposição 
do  deputado  Alceu  Maron 

(PSDB).  ®  METRO  CURITIBA 
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Estacionar  no  Centro  Cívico 
é  como  ganhar  na  loteria 

Mobilidade.  Motoristas  reciamam  que,  por  causa  da  faita  de  EstaR,  funcionários  públicos  estacionam  nas  ruas  peia  manhã  e  só  retiram  o  carro  no 
fim  da  tarde.  Prefeitura,  de  novo,  estuda  implantar  estacionamento  rotativo,  mas  não  há  prazos.  Faita  de  agentes  impede  fiscalização  adequada 


Voltas  no  quarteirão  até  en- 
contrar uma  vaga.  Uso  de  va- 
let  ou  estacionamentos  que 
cobram  entre  R$  5  e  R$  8  a  ho- 
ra. Essa  é  a  situação  de  quem 
precisa  estacionar  no  Centro 
Cívico.  O  problema  é  antigo, 
mas  ainda  parece  estar  longe 
do  fim.  A  prefeitura,  de  novo, 
avalia  colocar  EstaR  na  região 
para  forçar  estacionamento 
rotativo  nas  ruas,  mas  os  estu- 
dos estão  apenas  começando 
e  não  há  prazo  para  implanta- 
ção da  medida. 

Uma  das  razões,  argu- 
menta a  Setran  (Secreta- 
ria de  Trânsito),  é  a  falta  de 
agentes.  "Fizemos  pesquisa 
de  público-alvo  e  todo  mun- 
do pede  o  EstaR  ali  e  no  São 
Francisco,  mas  não  há  efeti- 
vo  para  sua  implantação.  Já 
temos  defasagem  de  40%  de 
cobertura  da  área  atual.  Não 
adianta  implantar  se  não 
poderemos  fiscalizar",  ex- 
plica o  diretor  de  Fiscaliza- 
ção Éder  Carlos  Rodrigues. 

Se  faltam  agentes,  sobram 
irregularidades  de  motoristas. 
Em  apenas  uma  quadra  na  re- 
gião, foram  três  flagradas  pe- 
lo Metro,  todas  de  estacio- 
namento em  local  proibido. 
"Intensificamos  a  fiscalização 
para  inibir  as  irregularidades, 
mas  não  é  suficiente  por  cau- 
sa da  falta  de  agentes",  reco- 
nhece Rodrigues. 

Outros  motoristas  recor- 
rem a  valets,  abertos  median- 
te a  constatação  da  necessida- 
de de  vagas.  Um  deles,  na  ma 
Prefeito  Rosalvo  G.  Mello  Lei- 
tão, ftinciona  com  uma  barra- 
ca sobre  a  calçada,  onde  rece- 
be os  veículos  e  os  leva  para 


lun  estacionamento  nas  pro- 
ximidades do  Museu  Oscar 
Niemeyer.  "Oferecemos  segu- 
ro nesse  trajeto.  A  procura  é 
cada  vez  maior  devido  à  fal- 
ta de  vagas",  conta  Josmar  Ja- 
quetti,  44  anos,  dono  do  valet. 

Apesar  de  ele  garantir  que 
tem  alvará,  a  assessoria  da  Se- 
cretaria de  Urbanismo  infor- 
mou que  o  negócio  é  irregular 
-  é  proibido  montar  barra- 
ca em  calçadas.  Ainda  segun- 
do a  assessoria,  o  proprietá- 
rio foi  notificado,  autuado  e, 
como  não  se  regularizou,  es- 
tá em  fase  de  instrução  uma 
ação  judicial  para  retirá-lo  da- 
li. Nesse  meio  tempo,  o  alvará 
do  estacionamento  venceu  e, 
por  causa  dessa  situação,  não 
foi  renovado. 

Contratação  de  agentes 

"(A  solução  dos  problemas)  es- 
tá condicionada  à  contratação 
de  agentes",  frisa  Rodrigues.  A 
Setran  precisa  de  250  pessoas 
a  mais  no  quadro,  chegando  a 
600  agentes.  "Temos  por  mês 
luna  média  de  5,1  mil  pedidos 
de  fiscalização,  mas  35%  não 
são  atendidos  nos  dias  úteis 
porque  faltam  agentes.  Nos  fi- 
nais de  semana,  o  índice  che- 
ga a  60%",  conta. 

A  expectativa  da  prefei- 
tura é  abrir  concurso  ainda 
este  ano  -  após  aprovação 
da  criação  do  cargo  de  agen- 
te de  trânsito  na  Câmara  de 
Vereadores.  Eles  devem  es- 
tar nas  ruas  no  início  do  ano 
que  vem. 


CAMILA 
CASTRO 
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NOS  PRÉDIOS  li 
PÚBLICOS 


)  ASSEMBLEIA  LEGISLATIVA  (ALEP) 


K  ►>  200 


►>  VISITANTES 

16 

►>  DEFICIENTES/ 

3 

IDOSOS 

►>  IMPRENSA 

3 

►>  OUTROS 

16  para  prefeitos, 

que  são  os  principais 

visitantes  da  Alep 

m 


TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA 
DO  PARANÁ  (TJPR) 


TOTAL  DE 

VAGAS 


^     Não  informou 


PALACIO  IGUAÇU 


K  ►>  244 


►>  VISITANTES 

24 

►>  DEFICIENTES/ 

11 

IDOSOS 

PALACIO  DAS  ARAUCÁRIAS 


TOTAL  DE 

VAGAS 


►>305 


►>VISITANTES 
1^  ESPECIAIS 
►>  AUTORIDADES  E 
CARROS  OFICIAIS 


13 
8 

50 


^TRIBUNAL  DO  JÚRI 
DE  CURITIBA  (TJC) 

TOTAL  DE  ^  Q  ^ 

VAGAS  r?  :jO 

►>VISITANTESE 
FUNCIONÁRIOS 

25 

►>  DEFICIENTES/ 
IDOSOS 

2 

►>JUIZ,  ESCRIVÃO, 
PROMOTORES,  ENTRE 
OUTROS  PROFISSIONAIS 

7 

►>OAB 

2 

m 


TRIBUNAL  DE  CONTAS 
DO  ESTADO  (TCE) 


K  ►>  224 

►>  ENTIDADES 

2 

DE  CLASSE 

►>JURISDICIONADOS 

4 

►>  DEFICIENTES/ 

2 

IDOSOS 

Conselheiros, 
auditores, 
procuradores, 
diretor-geral  e 
coordenador-geral 
utilizam  os 
estacionamentos 
internos  do  edifício 
sede  e  anexo 


[G)  PREFEITURA  | 

TOTAL  DE  ^ 

VAGAS  W  OU 

►>VISITANTES 

2 

►>  CÂMARA 
DE  VEREADORES 

3 

►>  DEFICIENTES/ 
IDOSOS 

4 

)  MUSEU  OSCAR 
NIEMEYER  (MON) 


TOTAL  DE  ^OnO* 

VAGAS  rOUJ 

►>ESPECIAÍS  23 

*NOS  DOIS  ESTACIONAMENTOS 


Opinião 


Como  é  a  situação  para  encontrar  uma  vaga  na  região? 


Motoristas  chegam  a  estacionar  em  locai  proibido  i  rodrigo  f.  leal/metro  curitiba 


"As  pessoas  reclamam 
muito  da  falta  de  vagas 
e  deixam  o  carro  aqui  e 
nós  achamos  as  vagas. 
Estamos  aqui  há  24  anos. 
Não  cobramos  um  valor 
fixo,  vai  do  quanto  o 
cliente  quer  dar." 

GERALDO  ANDRADE,  42  ANOS, 
GUARDADOR  DE  CARRO 


"É  complicado  por 
aqui.  Se  não  são  os 
guardadores,  estamos 
ferrados.  É  muita  praça 
numa  região  que  precisa 
de  vagas.  Tem  praça 
aqui  que  não  serve  para 
nada." 

SID  KLEMER,  65  ANOS,  ASSESSOR 
PARLAMENTAR 


"Os  estacionamentos 
não  comportam  os 
funcionários  e  quem  vem 
de  fora  tem  que  disputar 
vaga  com  eles.  Tem  que 
ficar  dando  voltas  no 
quarteirão  para  achar 
uma  vaga." 

ROBERTO  JOSÉ  RIGOS,  52  ANOS, 
MOTORISTA 


"Nunca  encontro  vaga 
aqui  no  Centro  Cívico. 
Quando  venho  para  cá, 
fico  dando  voltas  e  voltas 
nos  quarteirões  e  não 
acho  onde  estacionar. 
Então,  acho  mais  prático 
procurar  o  valet." 

AUDREYGRUBBA,  43  ANOS, 
AUDITORA  FISCAL 


metn 


04  FOCO 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Pesquisadores  encontram 
nove  espécies  ameaçadas 

Aves.  São  pássaros  que  habitam  o  Parque  Saint-Hiiaire,  no  iitorai  do  Estado.  Pesquisa  avalia  ainda  espécies  de  áreas  com  intervenção  humana 


Pesquisadores  que  trabalham 
no  Parque  Nacional  de  Saint- 
-Hilaire/Lange,  no  litoral  do 
Paraná,  encontraram  nove  es- 
pécies de  aves,  que  habitam  o 
local,  ameaçadas  de  extinção. 

Em  seus  nomes  populares, 
as  aves  ameaçadas  são  o  Ma- 
cuco.  Jaó  do  Litoral,  Pica  Pau 
Dourado  Pequeno,  Maria  da 
Restinga,  Entufado,  Coxoxó, 
Maria  Leque  do  Sudeste,  Pati- 
nho Gigante  e  o  Pixoxó. 

"Isso  nos  dá  uma  boa  ideia 
da  relevância  desta  reserva. 
Além  dos  pássaros,  encon- 
tramos anteriormente  espé- 
cies importantes  de  anfíbios  e 
uma  nova  espécie  de  canela", 
conta  Rodrigo  Filipak  Torres, 
analista  ambiental  do  parque. 

Duas  pesquisas  estão  em 
andamento  no  parque.  A  fa- 
se de  coletas  dos  dados  termi- 
nou no  dia  26  de  julho.  Os  es- 
tudos vêm  sendo  realizados 
desde  abril  de  2012  e  segundo 
Torres,  nesse  período  foram 
identificadas  cerca  250  espé- 
cies de  aves  na  região.  "Os  da- 
dos ainda  estão  sendo  tabula- 
dos. Vamos  fazer  o  relatório 
e  publicar  a  pesquisa  em  re- 
vistas científicas.  As  informa- 


"0  Saint  Hílaíre  é  a  maior 
reserva  já  implementada 
no  Estado  para  proteger 
as  espécies  locais " 

RODRIGO  TORRES,  ANALISTA  AMBIENTAL 


ções  vão  servir  para  o  plano 
de  manejo  do  parque",  diz. 

Os  pesquisadores  também 
compararam  as  espécies  de 
aves  que  habitam  as  áreas 
mais  preservadas  com  as  re- 
giões que  sofreram  ações  hu- 
manas. Próximo  ao  parque, 
há  áreas  urbanas,  agrícolas, 
de  mineração  e  piscicultura. 
"A  diferença  na  população  de 
pássaros  não  é  quantitativa, 
mas  qualitativa.  Existem  es- 
pécies que  convivem  melhor 
com  os  impactos",  disse. 

As  pesquisas  são  financia- 
do pelo  Instituto  Chico  Men- 
des e  tem  participação  dos 
professores  da  UFPR  (Uni- 
versidade Federal  do  Paraná) 
Luiz  Augusto  Mestre,  Luciana 
Festti  e  Ricardo  Krul. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Famílias  lotam  restaurantes 
para  celebrar  o  Dia  dos  Pais 


Curitiba  ganha  dois  sites  que 
discutem  e  valorizam  a  cidade 


A  temperatura  mais  baixa 
contribuiu  para  que  as  famí- 
lias buscassem  locais  fecha- 
dos para  celebrar  ontem  o 
Dia  dos  Pais.  Um  dos  princi- 
pais destinos  para  comemo- 
rar a  data,  as  churrascarias 
de  Curitiba  ficaram  lotadas. 

Na  Master  Grill,  por 
exemplo,  o  movimentou 
superou  em  30%  o  regis- 
trado em  domingos  nor- 
mais, segundo  o  proprietá- 
rio Marcos  Lazario. 

Em  Santa  Felicidade,  tu- 
ristas e  curitibanos  se  mis- 
turaram nos  tradicionais 
restaurantes  italianos.  O 
Madalosso  recebeu  cerca  de 
3  mil  pessoas,  30%  mais  do 
que  os  domingos  costumam 
registrar,  de  acordo  com  o 
gerente  Ali  Salun. 

Nos  shoppings  o  movi- 
mento também  foi  alto.  "Ali 
as  famílias  aproveitam  pa- 
ra ir  a  um  cinema,  ver  as 
vitrines  das  lojas,  fugindo 


20% 


mais  movimento  nos 
restaurantes  era  a  estimativa  da 
Abrasel-PR  para  a  data. 

um  pouco  do  frio",  comen- 
tou Marcelo  Woellner,  pre- 
sidente da  Abrasel-PR  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Bares  e 
Restaurantes). 


Frio 

Uma  massa  de  ar  frio  vinda 
do  Sul  fez  as  temperaturas 
caírem  ontem  em  Curitiba. 
De  acordo  com  o  Instituto 
Tecnológico  Simepar,  a  mí- 
nima foi  5°C. 

Uma  nova  frente  fria  de- 
ve chegar  hoje.  "Ela  deve 
causar  resfriamento  intenso 
a  partir  de  quarta-feira",  dis- 
se o  meteorologista  Fernan- 
do Mendes.  ®  metro  curitiba 


Com  o  objetivo  de  estimu- 
lar a  interação  entre  vizi- 
nhos e  desenvolver  a  parti- 
cipação ativa  de  moradores 
do  Juvevê,  um  grupo  de  ami- 
gos criou  o  site  uburg.com.  O 
portal,  de  uso  gratuito  e  de- 
senvolvido há  cerca  de  três 
meses,  é  usado  para  relatar 
problemas,  irregularidades  e 
pontos  positivos  do  bairro. 

A  ideia  veio  de  um  si- 
te criado  nos  Estados  Uni- 
dos (nextdoor.com).  "O  por- 
tal norte-americano  foi  bem 
recebido  e  é  bastante  utiliza- 
do desde  2007.  Resolvemos  fa- 
zer o  mesmo  por  aqui,  e  o  re- 
sultado vem  sendo  positivo", 
explicou  o  desenvolvedor  do 
'Uburg',  Andrey  Leocádio. 

Pelo  uburg.com,  os  mora- 
dores aproveitam  para  regis- 
trar situações  que  merecem 
destaque  na  região.  Entre  os 
tópicos  mais  recentes  está  a 
baixa  iluminação  da  Rua  Ma- 
noel Eufrásio.  Outro  usuário 


Juvevê  é  tema  de  site  de  moradores 
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destacou  a  insegurança  para 
pedestres:  "instalação,  ime- 
diata, de  semáforos  para  pe- 
destres na  Rua  Rocha  Pombo, 
no  cruzamento  com  a  Aveni- 
da João  Gualberto". 

Segundo  Leocádio,  há  es- 
tudo para  implantar  o  projeto 
em  outros  bairros  da  capital. 


Catraca  Livre 

Depois  de  São  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro,  Curitiba  recebe  o  por- 
tal Catraca  Livre,  projeto  do 
jornalista  Gilberto  Dimens- 
tein.  Ele  completa  uma  se- 
mana hoje  e  traz  conteúdo 
cultural,  educativo,  de  entre- 
tenimento e  gastronomia. 

O  portal  (www.catracali- 
vre.com.br/curitiba)  divulga 
eventos  e  ações  gratuitas  ou 
a  preços  populares.  A  pro- 
posta é  "tornar  as  cidades 
mais  educadas,  acolhedoras 
e  criativas  e  fazer  as  pessoas 
aproveitarem  melhor  os  es- 
paços gastando  menos". 

O  portal  tem  caráter  ex- 
perimental até  novembro, 
quando  deve  ser  lançado 
oficialmente.  Ele  tem  coo- 
peração técnica  com  o  ICI 
(Instituto  Curitiba  de  Infor- 
mática) e  será  um  laborató- 
rio para  que  o  Catraca  Livre 
seja  aberto  em  outras  cida- 
des do  país.  ®  METRO  CURITIBA 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  05 


Fim  de  semana  teve 
16  homicídios  na  RMC 

Violência.  Na  capitai,  seis  pessoas  morreram  por  ferimentos  de  arma  de  fogo  e  três 
por  agressão,  segundo  o  IML.  Mulher  foi  assassinada  por  traficante  no  Pinheirinho 


De  sexta-feira  até  às  18h  de 
ontem,  a  RMC  (Região  Me- 
tropolitana de  Curitiba)  re- 
gistrou 16  homicídios.  Nove 
casos  aconteceram  só  na  ca- 
pital, segundo  dados  do  IML 
(Instituto  Médico  Legal). 

Um  deles  aconteceu  no 
Pinheirinho  na  manhã  de 
ontem.  De  acordo  com  a  Po- 
lícia Civil,  Diva  Salete  Cos- 
ta, de  56  anos,  teria  sido 
assassinada  pelo  trafican- 
te conhecido  como  "Mão- 
zinha", que  invadiu  sua  ca- 
sa à  procura  do  filho,  que 
tinha  dívidas  de  drogas.  A 
Delegacia  de  Homicídios 
está  investigando  o  caso. 

No  sábado,  em  São  José 
dos  Pinhais,  um  homem  ma- 
tou a  esposa  após  uma  briga 
do  casal  e  se  enforcou  logo 
depois,  conforme  informa- 
ções da  rádio  BandNews  FM. 


Ainda  em  São  José  dos  Pi- 
nhais, um  homem  foi  morto 
com  16  tiros  na  madrugada 
de  ontem,  segundo  a  Polícia 
Civil.  0  corpo  de  Julio  Macha- 
do Aragão,  de  21  anos,  foi  en- 
contrado em  um  beco  no  bair- 
ro Jardim  Ipê. 

Outros  casos 

0  IML  ainda  registrou  mais  12 
mortes  na  Grande  Curitiba  no 
final  de  semana.  Quatro  delas 
aconteceram  no  trânsito,  sen- 
do metade  na  capital. 

Houve  também  um  afo- 
gamento em  Agudos  do  Sul, 
próximo  ao  quilómetro  18 
da  BR  419.  Amauri  de  Jesus 
Liebl  morreu  aos  38  anos. 

Três  quedas  foram  regis- 
tradas. Um  óbito  não  foi  es- 
clarecido. Ao  todo,  foram  28 
mortes  violentas. 

®  METRO  CURITIBA 
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Fugitiva 


'Mulher  Gato' é 
presa  por  tráfico 
no  Centro 

Conhecida  pela  polícia 
como  "Mulher  Gato", 
por  conseguir  escapar  da 
prisão  em  flagrante,  Ana 
Maria  Bueno  Damas,  de 
24  anos,  foi  presa  na  ma- 
drugada do  último  sába- 
do por  tráfico  de  drogas. 

A  prisão  foi  feita  pe- 
la Polícia  Militar  na 
Travessa  Nestor  de  Cas- 
tro, no  Centro  de  Curi- 
tiba. Além  da  suspeita 
de  tráfico,  confirma- 
da com  a  apreensão  de 
86  pedras  de  crack  com 
Damas,  a  suspeita  era 
procurada  por  assalto  a 
mão  armada. 

Levada  para  o  1°  Dis- 
trito, a  "Mulher  Gato" 
foi  encaminhada  para  o 
Centro  de  Triagem  1. 

Na  madrugada  de  on- 
tem, na  mesma  região, 
Ezequiel  Ribeiro  dos 
Santos,  de  23  anos,  foi 
preso  portando  67  pe- 
dras de  crack,  além  de 
19  buchas  de  cocaína  e 
10  gramas  de  maconha. 
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Serra  do  Mar 
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Mulher  caí  de 
uma  altura  de 
I5me  sobrevive 

Em  uma  caminhada  com 
amigos  pelo  morro  Pão 
de  Ló,  na  Serra  do  Mar, 
Mônica  Sirilo  Cordeiro, 
de  44  anos,  escorregou 
na  trilha  e  caiu  de  uma 
altura  de  cerca  de  15  me- 
tros, no  último  sábado. 

Um  helicóptero  da 
PRF-PR  (Polícia  Rodoviária 
Federal)  e  um  da  PM  fo- 
ram usados  para  o  resga- 
te, que  contou  com  rapei 
da  equipe  de  bombeiros. 

Mônica  foi  levada  pa- 
ra o  hospital  Angelina  Ca- 
ron, em  Campina  Grande 
do  Sul.  Segundo  a  asses- 
soria do  hospital,  o  esta- 
do dela  é  estável.  A  vítima 
não  teve  traumatismo, 
apenas  escoriações,  e  pas- 
sa bem.  ®  METRO  CURITIBA 
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Gurgel  se  despede  da  PGR 

Sucessão.  Mandato  de  procurador-geral  termina  na  quinta-feira.  Com  lista  tríplice  desde  abril,  Dilma  Rousseff  ainda  não  indicou  um  substituto 


os  ESCOLHIDOS 


FORMAÇÃO 


H TEMPO  NO 
MINISTÉRIO  PÚBLICO 


I  EXPERIÊNCIA 


Veja  O  perfil 
dos  três 
candidatos 
à  sucessão 
de  Roberto 
Gurgel  na 
Procuradoria 
Geral  da 
República 


^  56  anos 

Ç    Belo  Horizonte  (MG) 


Direito  na  Universidade  Federal 
de  Minas  Gerais  e  especialista 
enn  direito  do  consumidor 

S|  Procurador  da  República 
desde  1984 

Coordenador  na  Procuradoria 
Geral  da  República  (PGR)  de 
1991  a  1994,  secretário  de 
Direito  Económico  do  Ministério 
da  Justiça  em  1994,  presidente 
da  Associação  Nacional  dos 
Procuradores  da  República  entre 
1995  e  1997  e  secretário-geral 
do  Ministério  Público  Federal 
entre  2003  e  2005 


Ç   Curitiba  (PR) 

.à^^  Direito  na  Universidade  Federal  do 
Rio  Grande  do  Sul,  especialista  em 
direitos  humanos  e  doutora  em 
crimes  contra  o  sistema  financeiro 

Procuradora  da  República 
1-^  desde  1975 

Subprocuradora-geral  da  República 
desde  1992,  participou  da 
elaboração  do  anteprojeto  do 
Código  Penal  entre  1997  e  1998, 
presidiu  a  Associação  Nacional  dos 
Procuradores  da  República,  integrou 
a  lista  triplice  para  o  cargo  de 
procurador-geral  em  2001, 2003, 
2005, 2007, 2009  e  2011 


Ç   Rio  de  Janeiro  (RJ) 

Direito  na  Universidade 
M   de  Brasília  e  especialista 
em  direitos  humanos. 

H Procuradora  da  República 
desde  1987 

Responsável  pela 
investigação  das  ações 
de  improbidade  do  caso 
Collor.  Participou  do 
parecer  sobre  os  casos  de 
união  homoafetiva  e 
Lei  Maria  da  Penha. 
Ocupou  o  cargo  de 
vice-procuradora-geral 
da  República  desde  2009 


Roberto  Monteiro  Gurgel 
dos  Santos  nasceu  em  For- 
taleza (CE),  em  24  de  se- 
tembro de  1954.  Está  no 
Ministério  Público  há  31 
anos,  desde  julho  de  1982, 
quando  foi  aprovado  em 
5°  lugar.  Formando  em  Di- 
reito pela  UFRJ  (Universi- 
dade Federal  do  Rio  de  Ja- 
neiro), Gurgel  atuou  como 
advogado  no  Rio  de  Janei- 
ro e  em  Brasília. 

O  atual  procurador  fez 
parte  do  extinto  Tribunal 
Federal  de  Recursos.  An- 
tes, entre  1987  e  1989,  foi 
presidente  da  Associação 
Nacional  dos  Procurado- 
res da  República  -  duran- 
te parte  da  Assembleia 
Nacional  Constituinte. 

Gurgel  foi  indicado 
como  procurador-geral 
da  República  pelo  ex- 
-presidente  Lula  e  ini- 
ciou o  mandato  em  22 
de  julho  de  2009. 

Após  dois  anos  de 
mandato,  o  procurador 
voltou  a  liderar  a  lista  trí- 
plice da  ANPR  e  foi  re- 
conduzido para  mais  dois 
anos  no  comando  do  Mi- 
nistério Público  Federal. 
Roberto  Gurgel  é  casado 
e  tem  dois  filhos. 


Pela  terceira  vez  na  história, 
o  cargo  de  procurador-geral 
da  República  deverá  ficar  va- 
go, em  função  da  demora  na 
indicação  do  substituto  fei- 
ta pelo  presidente  da  Repú- 
blica. O  segundo  mandato  de 
Roberto  Gurgel  termina  na 
próxima  quinta-feira.  Embo- 
ra a  lista  tríplice  com  os  no- 
mes da  preferência  dos  pro- 
curadores esteja  nas  mãos 
da  presidente  Dilma  Rousseff 
desde  19  de  abril,  o  substitu- 
to ainda  é  uma  incógnita 

Na  eleição,  organizada  pe- 
la ANPR  (Associação  Nacio- 
nal dos  Procuradores  da  Re- 
pública) há  10  anos,  venceu  o 
subprocurador-geral  Rodrigo 
Janot,  seguido  das  subprocu- 
radoras Ela  Wiecko  e  Debo- 
rah Duprat. 

Será  uma  oportunidade 
de  o  Ministério  Público  ser 
comandado  por  uma  mu- 
lher, para  um  mandato  de 
dois  anos.  Para  isso,  porém, 
Dilma  terá  que  pôr  fim  a 
uma  tradição.  Apesar  de  não 
ser  obrigada  a  segui-la,  desde 
a  época  do  ex-presidente  Lula 
a  indicação  tem  respeitado  a 
vontade  da  categoria  e  o  mais 
votado,  efetivado.  Caso  con- 
trário, Rodrigo  Janot,  derro- 
tado na  eleição  ocorrida  em 
2011,  é  o  favorito. 

Para  ser  nomeado,  o  no- 
vo procurador-geral  da  Re- 
pública deverá  passar  por 
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sabatina  na  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça)  do 
Senado  e  ter  o  nome  aprova- 
do pelo  plenário. 

Demora 

A  escolha  do  procurador-ge- 
ral não  tem  sido  uma  tarefa 
prioritária.  Nos  últimos  qua- 
tro anos,  o  cargo  foi  ocupado 
por  interinos.  Em  2009,  Antô- 
nio Fernando  de  Souza  saiu 
e  Deborah  Duprat  foi  procu- 
radora-geral  por  12  dias.  Em 
2011,  Gurgel  foi  escolhido  pe- 
la categoria  para  ser  recondu- 
zido, mas  a  nomeação  atrasou 
20  dias.  No  período,  Eugênio 
Aragão  exerceu  a  função. 
O  procurador-geral  é  vis- 


to como  uma  espécie  de  '12° 
ministro  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal'.  Cabe  ao  ocupan- 
te do  cargo  ser  consultado 
em  ações  de  inconstitucio- 
nalidade e  nos  processos  que 
chegam  à  Corte.  Ele  também 
propõe,  por  exemplo,  a  aber- 
tura de  ações  penais. 

O  tempo  não  para 

Roberto  Gurgel  se  despede 
deixando  um  árduo  acervo 
de  processos  a  serem  analisa- 
dos pelo  sucessor.  Estima-se 
em  tomo  de  4  mil  processos 
que  ainda  aguardam  parecer 
do  Ministério  Público  antes 
de  serem  julgados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 


dias  é  o  período  passado  desde 
a  entrega  da  lista  tríplice 
pela  Associação  Nacional  dos 
Procuradores  da  República  a 
presidente  Dilma  Rousseff. 

Na  mesa  do  procurador  es- 
tá, por  exemplo,  a  ação  do 
escândalo  ocorrido  em  2009 
e  que  ficou  conhecido  como 
mensalão  do  DEM  e  tem  co- 
mo principal  investigado  o 
ex-govemador  do  Distrito  Fe- 
deral José  Roberto  Arruda. 

Gurgel  sai  sem  ver  con- 
cluído o  julgamento  do 
mensalão,  que  já  tinha  si- 
do herdado  do  antecessor,  e 
deixando  um  clima  de  incer- 
tezas no  Ministério  Público, 
mas  de  alívio  entre  uma  ala 
de  procuradores.  O  episódio 
do  afastamento  da  vice-pro- 
curadora  geral  Deborah  Du- 
prat por  divergir  da  opinião 
no  julgamento  do  projeto 
que  inibe  a  criação  de  novos 
partidos  foi  considerado  o 
maior  ponto  negativo.  Ago- 
ra, o  procurador  tende  a  op- 
tar pela  aposentadoria. 


MARCELO 
FREITAS 
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Casos  polémicos 


Processos  de  grande  reper- 
cussão estiveram  nas  mãos 
de  Roberto  Gurgel. 

•  Palocci. 

Deu  parecer  favorável 
ao  ex-ministro  da 
Casa  Civil  Antonio 
Palocci,  investigado  por 
enriquecimento  ilícito, 
acusado  de  multiplicar  em 
20  vezes  o  patrimônio. 

•  Mensalão. 

Desistiu  de  formalizar  o 
pedido  de  prisão  imediata 
dos  25  condenados.  Pediu 
agora  que  os  recursos 
sejam  negados. 

•  Cachoeira. 

Desde  2009,  o  MPF  tinha 
evidência  da  ligação 
do  senador  cassado 
Demóstenes  Torres  com 
o  contraventor  Carlinhos 
Cachoeira.  A  investigação 
ficou  parada  por  alegada 
falta  de  provas  concretas. 

•  Renan. 

Apresentou  denúncia 
contra  o  senador  Renan 
Calheiros  pelos  crimes  de 
falsidade  ideológica,  uso 
de  documentos  falsos  e 
peculato. 


''Não  há  indício  da  prática 
do  crime  de  tráfico  de 
influência.  As  conjecturas 
não  encontram  apoio  em 
um  único  fato." 

SOBRE  A  INOCÊNCIA  DE  ANTÔNIO  PALOCCI 


"Foi,  sem  dúvida,  o  mais 
atrevido  e  escandaloso 
caso  de  corrupção  e 
desvio  de  dinheiro  público 
flagrado  no  Brasil/' 

COMENTANDO  O  ESCÂNDALO  DO  MENSALÃO 


"Quando  o  MP  atua, 
com  muita  frequência, 
aqueles  inconformados 
com  essa  atuação 
promovem  retaliações." 

SOBRE  CITAÇÃO  NO  RELATÓRIO  DA  CPI 


"O  relacionamento 
pressupõe  uma  sintonia 
de  conduta  que  aquele 
episódio  evidendou  que  já 
não  era  sufidente." 

APÓS  A  DEMISSÃO  DE  DEBORAH  DUPRAT 


"O  MP  não  se  intimida 
jamais.  Esse  tipo  de 
provocação,  além  de 
inaceitável,  de  intolerável, 
é  absolutamente  inútil." 

SOBRE  A  DEMORA  EM  INVESTIGAR  CACHOEIRA 


"Espero  que  o  julgamento 
transcorra  no  menor  prazo 
possível  e  acredito  que,  no 
inído  do  ano  que  vem,  o 
caso  vai  ser  julgado." 

SOBRE  JULGAR  O  MENSALÃO  TUCANO 
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Anistia  Internacional  cobra 
solução  do  caso  Amarildo 

Onde  está?  Em  protesto  ontem,  ONG,  parentes  do  ajudante  de  pedreiro  e  de  outras  vítimas  de  violência,  além 
de  artistas,  pediram  empenho  na  investigação  do  caso.  Desaparecimento  completa  um  mês  na  quarta-feira 


ONDE  ESTÁ  O  AMARILDO?  ffi 


Familiares  de  Amarildo  e  Am*stia  Internacional  cobram  desfecho  do  caso,  que  vai  completar  um  mês  i  tâniarêgo/abr 


Familiares  do  ajudante  de 
pedreiro  Amarildo  de  Sou- 
za, cujo  desaparecimento 
completará  um  mês  nesta 
quarta-feira  -  desde  que  ele 
foi  abordado  por  policiais 
da  UPP  (Unidade  de  Polícia 
Pacificadora)  da  Rocinha, 
zona  sul  do  Rio  -,  fizeram 
um  protesto  em  frente  à  co- 
munidade, na  manhã  de  on- 
tem. O  tema  do  ato,  que  foi 
organizado  pela  Anistia  In- 
ternacional, foi  a  ausência 
de  Amarildo  no  Dia  dos  Pais 
-  ele  tem  seis  filhos. 

Moradores  da  Rocinha  e 
parentes  de  outras  vítimas 
de  violência,  como  a  juíza 
Patrícia  Acioly,  participa- 
ram do  protesto,  que  ainda 
contou  com  a  presença  das 
atrizes  Paula  Lavigne,  Fer- 
nanda Paes  Leme  e  Thaila 
Ayala.  Eles  penduraram  fai- 
xas na  passarela  de  acesso  à 


comunidade  com  a  pergun- 
ta: "Onde  está  Amarildo?". 

De  acordo  com  a  assesso- 
ra de  Direitos  Humanos  da 
Anistia  Internacional,  Re- 
nata Neder,  uma  das  preo- 
cupações da  ONG  é  a  ten- 
tativa de  se  criminalizar  de 
alguma  forma  a  família  de 
Amarildo.  Segundo  ela,  o 
relatório  apresentado  pelo 
ex-delegado  adjunto  da  15^ 
DP  (Gávea),  Ruchester  Mar- 
reiros,  aponta  envolvimen- 
to do  pedreiro  e  da  mulher 
dele  com  o  tráfico  de  drogas 
da  comunidade. 

"As  insinuações  feitas 
parecem  ser  uma  tentati- 
va de  criminalizar  a  vítima 
para  desviar  o  foco  do  que 
deveria  ser  de  fato  a  inves- 
tigação sobre  o  seu  paradei- 
ro. 0  Estado  tem  que  dar 
um  desfecho  para  esse  ca- 
so, ser  capaz  de  investigar 


e  dizer  o  que  ocorreu,  e  pu- 
nir os  responsáveis  pelo  de- 
saparecimento de  Amaril- 
do", disse  Renata. 

Elisabete  Gomes  da  Sil- 
va, esposa  do  ajudante  de 


pedreiro,  afirma  que  a  fa- 
mília não  vai  descansar  en- 
quanto não  descobrir  onde 
está  Amarildo: 

"Minha  casa  nunca  foi 
usada  por  traficante,  o  que 


dizem  é  mentira,  têm  que 
ter  prova.  Nossos  filhos  es- 
tão passando  o  primeiro  dia 
dos  pais  longe  dele  e  sofren- 
do muito." 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


SP.  Horário  da 
morte  de  PM 
divide  legistas 

A  hipótese  de  que  o  sargen- 
to da  Rota  Luís  Marcelo  Pes- 
seghini,  40,  morto  junto  com 
a  família  na  semana  passada, 
pode  ter  sido  assassinado  10 
horas  antes  que  os  outros  pa- 
rentes dividiu  legistas.  A  pos- 
sibilidade foi  apontada  no  jor- 
nal SPTV  que  disse  ter  ouvido 
médicos  legistas  envolvidos 
na  investigação. 

A  polícia  trabalha  com  a  hi- 
pótese de  que  Marcelo  Eduar- 
do Bovo  Pesseghini,  13,  filho 
do  policial,  foi  o  responsável 
pelas  mortes  do  pai,  da  mãe, 
da  avó  e  da  tia,  e  na  sequência 
se  suicidou.  As  mortes  ocorre- 
ram entre  a  noite  de  domin- 
go e  a  madrugada  de  segunda- 
-feira  da  semana  passada,  na 
vila  Brasilândia,  na  zona  nor- 
te de  São  Paulo. 

Para  outros  peritos,  as  mu- 
lheres que  estavam  na  casa  da 
frente  foram  atacadas  primei- 
ro. Segundo  o  delegado  Luiz 
Blazec,  a  investigação  ainda 
não  está  concluída.  "Nada  es- 
tá sendo  desprezado,  todos  os 
informes  trazidos  pelas  teste- 
munhas estão  sendo  verifica- 
dos e  serão  checados".  ®  metro 
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UMA  SEMANA  PARA 
CORTAR  GASTOS 

Reduzir  gastos  é  quase  um  mantra  dentro  das  empresas, 
mas  na  hora  de  eliminar  os  desperdícios  muito  gestor 
não  sabe  por  onde  começar.  Proponho  aqui  um  exercí- 
cio simples  e  prático  para  ajudar  a  tapar  os  buracos  por 
onde  o  dinheiro  escoa.  Vamos  pensar  em  providências  a 
serem  tomadas  uma  a  cada  dia  da  semana. 

Na  segunda-feira,  revise  os  processos  a  fim  de  elimi- 
nar o  tempo  mal  utilizado  da  equipe  e  a  necessidade  de 
horas  extras.  Uma  boa  programação  da  execução  das  ta- 
refas evita  que  funcionários  fiquem  ociosos  durante  par- 
te da  jornada.  Também  diminui  a  correria  para  a  entrega 
do  serviço  que,  na  pressa,  requer  extensão  do  expedien- 
te, além  da  possibilidade  de  falhas  e  retrabalho. 

Reserve  a  terça  para  renegociar  com  fornecedores. 
Pesquise  os  preços  no  mercado  para  saber  se  está  de- 
sembolsando a  mais.  Peça  descontos  e  juros  mais  bai- 
xos e  ofereça  em  contrapartida  pagamento  em  pra- 
zos menores. 

Quarta-feira  é  dia  de  se  reunir  com  o  contador  e  veri- 
ficar se  a  empresa  está  no  regime  fiscal  mais  adequado, 
que  pode  significar  uma  carga  de  impostos  mais  leve. 

Parcerias  ajudam  a  diminuir  despesas.  Na  quinta,  fa- 
ça contatos  com  outros  empresários  a  fim  de  combinar 
compras  conjuntas,  conseguir  preços  melhores  e  repar- 
tir despesas  de  logística. 

Dedique  a  sexta-feira  para  o  estoque,  que  deve  ser  di- 
mensionado conforme  a  demanda  real.  Estoque  em  ex- 
cesso é  dinheiro  parado,  mercadoria  que  se  deteriora  e 
aumenta  o  custo  de  armazenamento. 

No  sábado,  planeje  como  economizar  nas  pequenas 
coisas.  Prepare  a  estratégia  de  conscientização  da  equi- 
pe para  usar  o  telefone  de  forma  ponderada  e  veja  se  a 
operadora  tem  um  pacote  mais  alinhado  ao  perfil  da  em- 
presa. Quanto  à  eletricidade,  adapte  as  instalações  para 
aproveitar  ao  máximo  a  luz  natural,  opte  por  lâmpadas 
económicas  e  sensores.  Incentive  o  uso  racional  de  água, 
material  de  escritório  e  limpeza. 

Máquinas  e  equipamentos  velhos  podem  represen- 
tar lentidão,  menos  produtividade  (e  horas  extras),  gasto 
maior  com  manutenção  e  energia  e  perda  de  qualidade. 
Use  o  domingo  para  avaliar  trocá-los  por  novos. 

Esses  são  alguns  exemplos.  Outros  pontos  podem  ser 
trabalhados  e  a  ordem  apresentada  é  o  menos  impor- 
tante. O  principal  é  ter  disciplina  para  cortar  os  gastos  e 
manter  a  empresa  saudável. 

Bruno Caetanoédiretor superintendentedo Sebrae-SPe  mestreedoutorando em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


'Dragão'  faminto 
no  setor  de  serviços 

Seu  bolso.  A  inflação  de  itens  como  transporte  escolar  e  cabeleireiro  acumula  alta 
de  8,48%,  acima  de  média  geral  de  preços  e  da  meta  do  governo.  Saiba  por  quê 


A  inflação  geral  desacele- 
rou no  mês  passado,  mas  al- 
guns itens  continuam  pesan- 
do no  bolso  dos  brasileiros. 
Cortar  o  cabelo,  comer  fo- 
ra de  casa  e  estacionar  o  car- 
ro, por  exemplo,  são  ativida- 
des  que  seguem  caras  para  os 
consumidores. 

O  impacto  foi  medido  pe- 
lo IBGE.  Enquanto  os  preços 
tiveram  uma  alta  geral  de 
6,27%  nos  últimos  12  meses,  o 
setor  de  serviços  registrou  au- 
mento de  8,48%.  A  boa  notícia 
é  que  a  tendência  é  de  estabi- 
lização e,  até  mesmo,  de  leve 
queda  até  o  fim  do  ano. 

"A  desaceleração  da  infla- 
ção em  julho  foi  provocada 
por  dois  itens  que  não  estão 
no  setor  de  serviços:  o  trans- 
porte público  e  o  preço  dos 
alimentos  nos  mercados",  ex- 
plica Fernando  Parmagnani, 
economista  da  Rosenberg  & 
Associados. 

Segundo  cálculo  da  consul- 
toria, cerca  de  15%  da  inflação 
de  serviços  está  relacionada 
ao  aumento  dos  gastos  com 
empregados  domésticos,  que 
ganharam  direitos  no  primei- 
ro semestre  deste  ano.  Outro 
fator  de  grande  contribuição 
(30%)  é  a  alimentação  fora  do 
domicílio. 

"Isso  pode  ser  explicado 
pela  formalização  da  força 
de  trabalho.  Mais  gente  com 
carteira  assinada,  mais  gente 
com  vale  refeição,  mais  gen- 
te com  dinheiro  para  gastar. 
Aí  o  preço  sobre",  resume 
Parmagnani.  ®  metro 


CADA  VEZ  MAIS  CAROS 

subiram  mais  que  a  inflação 
gerai  no  último  ano* 


>CA** 

27% 


INFLAÇÃO 
DOS  SERVIÇOS 

8,48% 


Cabeleireiro 

^■8,76% 

Alimentação  fora  de  casa 

^^■10,44%  — 

Transporte  escolar 

^H9,82% 

Médico 

^^■10,99% 

Estacionamento 

Empregado  doméstico 

11,41% 

*ACUMULADO  DOS  ÚLTIMOS  12  MESES.  SEGUNDO  O  IBGE  **ÍNDICE  NACIONAL^ 
DE  PREÇOS  AO  CONSUMIDOR  AMPLO,  QUE  MEDE  A  INFLAÇÃO  OFICIAL  GERAL) 


Tendência  é  de  estabilização 


Ainda  assim,  os  economistas 
acreditam  que  a  alta  dos  ser- 
viços ficará  menor  até  o  fim 
do  ano.  A  Austin  Rating  pre- 
vê que  a  inflação  do  setor  fe- 
chará 2013  ao  redor  de  8%. 

A  ligeira  queda  será  re- 
sultado da  desaceleração  do 
mercado  de  trabalho,  que 
já  começou  a  ser  percebida. 
No  mês  passado,  a  taxa  de 
desemprego  subiu  a  6%,  o 
maior  nível  em  14  meses. 

A  inflação  geral  também 


"NÓS  esperamos  que  a  inflação  de  serviços  termine 
2013  ao  redor  de  8%.  A  queda  deve  ocorrer  devido 
à  desaceleração  do  mercado  de  trabalho" 

WELLINGTON  RAMOS,  ANALISTA  DA  AUSTIN  RATING 


deve  se  manter  estável.  "O  ín- 
dice vai  continuar  pressiona- 
do, mas  o  efeito  de  alívio  virá 
dos  chamados  preços  admi- 
nistrados", diz  Wellington  Ra- 
mos, analista  da  Austin  Rating. 
As  tarifas  de  energia  elé- 


trica  e  de  transporte  público 
entram  nessa  classificação. 
"A  inflação  virou  um  assunto 
eleitoral,  e  o  governo  vai  inter- 
vir no  que  puder  para  não  pre- 
judicar ainda  mais  sua  popula- 
ridade", aposta  Ramos.  ®  metro 


Câmbio.  Com  intervenção 
do  BC,  dólar  fecha  em  queda 


O  dólar  fechou  a  sexta-feira 
em  queda  ante  o  real,  com 
o  BC  (Banco  Central)  atuan- 
do  no  mercado  de  câmbio  pe- 
lo segundo  dia  seguido,  para 
afastar  a  moeda  americana 
do  patamar  de  R$  2,30.  O  va- 
lor é  considerado,  por  analis- 
tas, prejudicial  à  inflação. 

A  divisa  dos  EUA  abriu  em 
queda  por  conta  dados  eco- 
nómicos da  China  e  pela  ex- 
pectativa de  atuação  do  BC. 

"Lá  fora  as  notícias  vie- 
ram boas,  mas  o  que  mais  in- 
fluenciou a  moeda  foi  a  ques- 
tão de  o  BC  já  ter  entrado  no 
mercado  ontem  e  ter  voltado 


No  ano,  moeda  americana  acumula 
alta  de  11,21%  1  image  source/reb  images 


a  entrar  hoje",  disse  o  econo- 
mista-chefe  do  Espírito  San- 
to Investment  Bank,  Jankiel 
Santos.  ®  METRO 


Pesquisa  revela  os  carros  mais 
bem  avaliados  pelos  proprietários 


As  montadoras  asiáticas  fo- 
ram as  mais  bem  avaliadas 
pelos  motoristas  brasileiros 
em  um  estudo  da  consultoria 
J.  D.  Power.  A  grande  campeã 
(com  814  de  1.000  pontos)  foi 
a  Toyota,  com  o  CoroUa  (veja 
ao  lado  as  marcas  e  modelos 
mais  pontuados). 

A  pesquisa  foi  realizada 
com  8.387  motoristas.  Fo- 
ram avaliados  quatro  crité- 
rios: qualidade  do  veículo, 
design  e  desempenho,  servi- 
ços pós-venda  e  custo  de  pro- 
priedade. ®  METRO 


os  QUERIDINHOS* 


Confira  os  que  receberam  a  melhor  pontuação* 
em  quatro  cateqorias 


POSIÇÃO 

MARCA/MODELO 

PONTUAÇÃO 

10 

FIAT  PALIO  FIRE 

741 

20 

FIAT  UNO 

735 

30 

RENAULT  CLIO 

731 

POSIÇÃO         MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

10 

VOLKSWAGEN  POLO 

777 

20 

FORD  NEW  FIESTA 

772 

30 

HONDA  CITY 

748 

POSIÇÃO         MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

10 

RENAULT  LOGAN 

740 

20 

VOLKSWAGEN  VOYAGE 

740  1 

30 

CHEVROLET  CLASSIC 

729  L 

POSIÇÃO         MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

10 

TOYOTA  COROLLA 

814  4- 

20 

HONDA  CMC 

807 

30 

CHEVROLET  ASTRA 

779  : 

DADOS  DO  VEHICLE  OWNERSHIP  SATISFACTION  STUDY  2013 
*  COM  BASE  EM  UMA  ESCALA  DE  MIL  PONTOS 
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Um  teste  para  o 
governo  Kirchner 

Argentina.  Milhões  de  eleitores  votaram  nas  primárias  legislativas  do  país.  Consulta  é 
termómetro  para  a  presidente,  que  pode  tentar  uma  reforma  visando  o  terceiro  mandato 


A  presidente  argentina,  Cris- 
tina Kirchner,  enfrentou  on- 
tem um  difícil  teste  elei- 
toral. As  Paso  (Primárias 
Abertas  Simultâneas  e  Obri- 
gatórias) serviram  para  a  es- 
colha dos  candidatos  que  se 
enfrentarão  nas  eleições  le- 
gislativas de  outubro,  e  tam- 
bém para  definir  a  quantas 
anda  a  popularidade  do  go- 
verno kirchnerista. 

Pesquisas  de  boca  de  urna 
indicavam  a  vitória  da  lista 
encabeçada  pelo  líder  opo- 
sitor Sergio  Massa  na  pro- 
víncia de  Buenos  Aires.  Qua- 
renta por  cento  dos  eleitores 
argentinos  vivem  na  região. 

Os  levantamentos  pre- 
liminares também  aponta- 
vam a  derrota  de  candidatos 
governistas  nas  províncias 
de  Córdoba,  Santa  Fé  e  Men- 


"Escuto 
denúncias 
há  20  anos. 
É  preciso 
ganhar  com  propostas, 
mais  do  que  com 
denúncias" 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE 


doza.  A  oposição  argenti- 
na, entretanto,  sofre  as  di- 
ficuldades de  uma  forte 
fragmentação. 

Cristina  Kirchner,  que 
amarga  60%  de  desaprova- 
ção popular,  disse  não  pen- 
sar em  um  terceiro  mandato. 
Ainda  assim,  congressistas 
aliados  seguem  cogitando  a 
possibilidade  de  uma  refor- 


ma constitucional  que  per- 
mita à  mandatária  concor- 
rer em  uma  nova  eleição. 

Matemática 

Para  isso,  Cristina  teria  de  au- 
mentar sua  influência  na  Câ- 
mara e  no  Senado,  segundo 
analistas,  com  uma  maioria 
de  dois  terços  em  cada  casa. 
"Ela  não  tem  isso  agora 


e  não  vai  ter  depois  de  ou- 
tubro", diz  Ignacio  Labaqui, 
um  especialista  da  consulto- 
ria Medley  Global  Advisors. 

"Mas,  se  o  partido  de 
Kirchner  recebe  40%  ou  mais 
dos  votos  a  nível  nacional,  o 
governo  poderia  pressionar 
a  oposição  a  discutir  a  possi- 
bilidade do  terceiro  manda- 
to." ®  METRO 


Israel  confirma  ampliação 
de  assentamentos  judaicos 


O  ministro  da  Habitação  de 
Israel,  Uri  Ariel,  confirmou 
a  construção  de  mil  residên- 
cias em  colónias  judaicas  na 
Cisjordânia  e  em  Jerusalém 
Oriental.  O  anúncio  foi  fei- 
to a  três  dias  de  uma  reunião 
entre  israelenses  e  palesti- 
nos, que  tentam,  novamente, 
estabelecer  a  paz  na  região. 

Na  semana  passada,  Is- 
rael já  havia  anunciado  a 
construção  de  800  casas  e 
a  regularização  de  outras 
200,  medidas  condenadas 
pela  comunidade  interna- 
cional. O  fim  da  expansão 
dos  assentamentos  judai- 
cos é  uma  das  exigências 
da  Autoridade  Nacional 
Palestina. 

Segundo  a  imprensa  is- 
raelense, a  ampliação  das 
colónias  já  teria  sido  previa- 


mente acordada  com  os  Es- 
tados Unidos,  que  mediam 
as  negociaçóes  de  paz.  A  ma- 
nobra teria  sido  necessária 
para  garantir,  entre  os  mi- 
nistros israelenses,  a  aprova- 
ção da  libertação  de  presos 
palestinos. 

Boa  vontade 

A  soltura  de  104  detidos  foi 
anunciada  pelo  gabinete  is- 
raelense no  fim  do  mês  pas- 
sado e  foi  vista  como  um  si- 
nal de  boa  vontade.  Ontem, 
o  governo  anunciou  que  os 
26  primeiros  serão  libertados 
nos  próximos  dias. 

A  decisão  foi  tomada  pelo 
ministro  da  Defesa  israelense, 
Moshe  Yaalon.  Ele  está  no  lu- 
gar do  premiê,  Benjamin  Ne- 
tanyahu,  afastado  para  fazer 
uma  cirurgia  de  hérnia.  ®  metro 
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CULTURA 


UFPR  vai  fazer  parceria 
com  Fundação  Cultural 

Corredor  cultural.  Universidade  e  prefeitura  vão  oficializar  colaboração  que  já  acontece  em  eventos  em  Curitiba. 
Prédio  histórico  pode  virar  espaço  multicultural.  Obras  no  complexo  da  Reitoria  devem  terminar  em  2015 


Depois  de  assinar  parceria 
com  a  Secretaria  da  Cultura 
do  Paraná  em  abril,  a  UFPR 
(Universidade  Federal  do  Pa- 
raná) vai  oficializar  um  ter- 
mo de  cooperação  com  a 
FCC  (Fundação  Cultural  de 
Curitiba),  segundo  infor- 
mou ao  Metro  a  pró-reitora 
de  Extensão  e  Cultura,  Dei- 
se Cristina  Picanço. 

"A  universidade  já  é  par- 
ceria da  Fundação  em  al- 
guns eventos  culturais  em 
Curitiba,  mas  isso  nunca  foi 
oficializado.  Já  estamos  en- 
caminhando a  burocracia. 
Recentemente,  trouxemos 
um  tenor  alemão  que  se 
apresentou  na  Capela  Santa 
Maria",  conta  Picanço. 

Além  da  cooperação 
com  a  prefeitura,  a  UFPR 
estuda  o  destino  que  da- 
rá ao  prédio  histórico  da 
Praça  Santos  Andrade  nos 
próximos  anos.  "Estamos 
definindo  o  projeto,  mas 
as  reformas  foram  adiadas 
devido  ao  atraso  das  obras 
no  novo  campus  Rebou- 
ças.  Também  começamos 
a  reformar  o  teatro  e  a  ca- 
pela no  complexo  da  Rei- 
toria", detalha. 

De  acordo  com  a  pró- 
-reitora,  após  a  inaugura- 
ção do  campus  Rebouças  e 
o  remanej  amento  de  cur- 
sos para  lá,  haverá  uma  de- 
finição melhor  do  que  po- 
derá ser  feito  no  prédio 
histórico.  "O  curso  de  Di- 
reito está  alocado  no  pré- 
dio e  teríamos  que  criar  um 
isolamento  para  um  conví- 


"0  Corredor  Cultural  é 
um  projeto  de  longo 
prazo,  que  faz  parte 
de  uma  proposta  de 
revitalização  do  Centro, 
voltada  para  a  cultura/' 

DEISE  CRISTINA  DE  LIMA  PICANÇO, 
PRÓ-REITORA  DE  EXTENSÃO  E  CULTURA 

-  •  »  i  ■* .  ^  prédio  histórico  é  um 
\  \\\\]       símbolos  de  Curitiba. 

Ainda  estamos  definindo 
o  projeto  que  pode 
transformá-lo  num  local 
para  várias  áreas  culturais/' 


Alem  de  museus,  prédio  da  Santos  Andrade  pode  ganhar  centro  de  memoria,  teatro,  livraria  e  cibercafe  i  andré  nunes/metro 


SOBRE  AS  MUDANÇAS  NO  EDIFÍCIO 
DA  PRAÇA  SANTOS  ANDRADE 


vio  com  as  atividades  cultu- 
rais. Nossa  ideia  é  separar 
o  ambiente  académico  des- 
se novo  espaço,  com  novos 
museus,  teatros,  salas  de 
leitura,  uma  livraria  da  Edi- 
tora UFPR  e  um  cibercafé", 
adianta  Picanço. 

Corredor  e  Festival  de  Inverno 

"A  proposta  de  um  corredor 
recupera  uma  projeção  dos 
anos  1970  para  o  Centro  de 


Curitiba,  voltada  para  a  Cul- 
tura. Com  as  mudanças  so- 
ciais, isso  teve  que  ser  re- 
pensado. No  que  tange  à 
UFPR,  faremos  parte  desse 
'território  cultural'  com  o 
prédio  histórico,  a  Reitoria 
(que  deve  ter  as  obras  con- 
cluídas em  2015)  e  o  Rebou- 
ças", afirma  a  pró-reitora. 

Em  relação  ao  Festival 
de  Inverno,  realizado  pe- 
la UFPR  em  Antonina  há  23 


anos.  Picanço  adianta  que 
haverá  uma  nova  proposta 
para  o  ano  que  vem. 

"Vamos  avaliar  a  edição 
deste  ano  para  saber  o  que 
é  possível  ampliar  no  papel 
que  a  universidade  exerce 
na  região  de  Antonina,  prin- 
cipalmente na  formação  de 
professores  e  na  estruturação 
das  áreas  culturais,  de  patri- 
mônio e  turismo",  avalia. 

®  METRO  CURITIBA 


Teatro  e  capela  da  Reitoria  estão 
em  reforma  i  andré  nunes/metro 


Maíra  Freitas  no  *Samba  de  Bamba' 


^■1 

Pianista  se  apresenta  amanh 

ã  1  DIVULGAÇÃO 

O  projeto  "Samba  de  Bam- 
ba" traz  como  convidada 
deste  mês  a  pianista  Maí- 
ra Freitas,  para  apresenta- 
ção única  amanhã.  Filha  do 
compositor  Martinho  da  Vi- 
la, ela  sobe  ao  palco  da  Cai- 
xa Cultural  (R.  Cons.  Laurin- 
do, 280)  às  20h.  Os  ingressos 
vão  de  R$  5  a  R$  10. 

Cantora,  pianista  e  com- 
positora, Maíra  chega  pela 
primeira  vez  a  Curitiba  e 
apresenta  seu  show  acom- 
panhada por  André  Siquei- 
ra, na  percussão,  e  Cassius 
Theperson,  na  bateria. 

O  repertório  tem  como 


fio  condutor  as  canções  de 
seu  primeiro  disco  -  "Maíra 
Freitas"  (Biscoito  Fino/2011) 
-,  produzido  pela  irmã 
Marfnália,  que  inclui  sam- 
bas de  sua  autoria  e  de  com- 
positores como  Martinho  da 
Vila,  Paulinho  da  Viola,  Noel 
Rosa,  Chico  Buarque,  Jacob 
do  Bandolim  e  até  Michael 
Jackson,  com  uma  versão 
suingada  de  "Beat  it". 

Maíra  traz  também  can- 
ções inéditas  como  "Politibol" 
e  "Lembrar  de  Quê"  e  uma 
versão  especial  para  o  clássi- 
co de  Nina  Simone  "Feeling 

Good".  ®  METRO  CURITIBA 


Sandra 
de  Sá 

■        Dona  de  uma  ' 
personalidade  marcante 

e  um  timbre  de  voz 
singular,  a  cantora  Sandra 

de  Sá  é  a  convidada  de 
amanhã  do  Trajeto  Lúmen 

Ao  Vivo.  O  bate-papo 
musical  acontece  às  i8h, 
na  Livrarias  Curitiba  do 
Shopping  Palladium.  Às 
igh,  haverá  sessão  de 
autógrafos. 


CINECLUBE  SESI  PORTÃO 
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'Litercultura' 


Oficina  de 
literatura  infantil 
recebe  inscrições 

A  oficina  de  literatura  in- 
fantil "Eu  desenho,  os 
animais  falam",  que  se- 
rá ministrada  pela  artis- 
ta plástica  portuguesa 
Rachel  Caiano  no  festi- 
val Litercultura,  está  com 
inscrições  abertas.  Des- 
tinada a  crianças  e  ado- 
lescentes de  9  a  12  anos, 
a  oficina  acontece  no  sá- 
bado, das  lOh  às  12h30, 
no  Palacete  Wolf  (Casa  da 
Leitura  Dario  Vellozo). 

As  inscrições  podem 
ser  feitas  com  o  envio  do 
nome  da  criança  e  do  res- 
ponsável para  escreva@li- 
tercultura.com.br.  O  aces- 
so ao  Litercultura,  que 
acontece  de  sexta  a  do- 
mingo, na  Sociedade  Gari- 
baldi, também  é  gratuito, 
mas  é  necessário  retirar  os 
ingressos  antecipadamen- 
te. ®  METRO  CURITIBA 


Papo  de  Classe 


Fundação  lança 
calendário  de 
debates  setoriais 

A  Fundação  Cultural  de 
Curitiba  promove  hoje  a 
primeira  rodada  de  encon- 
tros setoriais  com  a  clas- 
se artística  curitibana.  O 
programa  "Papo  de  Clas- 
se" vai  promover  o  deba- 
te sobre  mudanças  nas  po- 
líticas públicas  culturais 
da  cidade  e  demonstrar 
os  programas  e  os  avan- 
ços feitos  pela  atual  ges- 
tão, além  de  ouvir  deman- 
das, críticas  e  sugestões 
da  sociedade.  Os  encon- 
tros acontecem  no  Auditó- 
rio Londrina,  no  Memorial 
de  Curitiba,  com  entrada 
franca.  Informações  pelo 
www.curitiba.pr.gov.br. 

®  METRO  CURITIBA 


Amores  perdidos  inspiram 
livro  de  vencedor  do  Pulitzer 

Lançamento.  Dominicano  radicado  nos  Estados  Unidos,  Junot  Diaz  faz  reflexão  sobre  relacionamentos 
fracassados  em    Assim  que  Você  a  Perde',  reunião  de  contos  que  acaba  de  chegar  às  livrarias  brasileiras 


Histórias  sobre  redenções 
amorosas  vêm  e  vão.  Já  os  no- 
ve contos  da  coletânea  "É  As- 
sim que  Você  a  Perde",  de  Ju- 
not Diaz,  triunfam. 

Recém-lançado  no  Brasil,  o 
novo  livro  do  autor  vencedor 
do  Pulitzer  por  "A  Vida  Bre- 
ve de  Oscar  Wao"  traz  rela- 
tos não-lineares  de  toda  sorte 
de  amor,  seja  ele  fraternal,  pa- 
ternal ou  romântico,  a  partir 
de  personagens  que  nos  lem- 
bram o  tempo  inteiro  do  po- 
der da  autopreservação. 

Apesar  de  não  estar  expli- 
citamente presente  em  todas 
as  histórias,  Yunior  -  apre- 
sentado na  idades  de  5,  15  e 
20  e  30  e  poucos  anos  -  está 
no  cerne  delas.  Como  "o  ex- 
-namorado  mais  incrível  do 
mundo",  mas  "um  terrível  na- 
morado", ele  nunca  é  um  vi- 
torioso no  sentido  tradicio- 
nal, mas  se  mostra  como  um 
sobrevivente,  continuamente 
aprendendo  com  seus  erros. 

Quais  são  as  raízes  disso? 
Diaz  sugere  que  o  fato  de  ter 
imigrado  da  República  Domi- 
nicana para  os  Estados  Unidos 
e  ter  testemunhado  a  morte 
em  uma  idade  impressioná- 
vel  contribuiu  para  a  fobia  de 
Yunior  a  compromissos. 

A  lista  de  roupa  suja  do 
personagem  -  que  não  se  li- 
mita ao  fato  de  ter  perdido 
seu  irmão  para  o  câncer,  sua 
juventude  para  as  responsa- 
bilidades que  vieram  e  as  na- 
moradas para  seus  colegas  - 
não  é  luna  desculpa  para  seu 
comportamento  errático  e, 
algumas  vezes,  chauvinista. 
Mas  Diaz  não  julga  ou  se  en- 
vergonha dele.  Prefere  admi- 


"Superar  um  coração 
partido  é  algo  que 
define  nosso  caráter." 


JUNOT  DÍAZ,  ESCRITOR 


"É  ASSIM  QUE 
VOCÊ  A  PERDE" 
JUNOT  DÍAZ 

ED. RECORD 
224PÁGS. 
R$30 


tir  que  a  pessoa  mais  ferida 
por  lun  traidor  é  ela  mesma, 
o  que  nos  faz  simpatizar  com 
as  transgressões  de  Yunior. 

O  personagem  falha  repe- 
tidamente em  ser  monogâ- 
mico. Mas  será  que  o  próprio 
Diaz  não  acredita  mais  nesta 
forma  de  relacionamento? 

"Acho  que  é  difícil,  mas 
daí  penso:  o  que  não  é?  Dada 
a  facilidade  da  nossa  cultura 
de  pular  fora  das  coisas,  essa 
opção  fíca  ainda  mais  com- 
plicada. Acho  que  o  verdadei- 
ro debate  é  o  quão  honestos 
nós  conseguimos  ser  com  nós 
mesmos  e  com  os  outros." 

E  haveria  algum  tipo  de  re- 
ceita para  ir  em  frente  após 
o  fím  de  uma  relação?  "Co- 
ração partido  é  um  dos  nos- 
sos maiores  desafios.  Supe- 
rá-lo é  algo  que  define  nosso 
caráter.  Minha  sensação  sem- 
pre foi  de  que,  se  você  sente 
dor,  a  única  coisa  que  pode  fa- 
zer é  senti-la.  É  meio  simplis- 
ta, mas  nunca  encontrei  nada 
mais  que  tenha  funcionado." 

GINA 
f^^j^ÉÉ  ANGELOTTI 

METRO  INTERNACIONAL 


Lançamentos 


BPP.  Mostra 
de  Fernando 
Rosenbaum 
vai  até  quinta 

Fernando  Rosenbaum  expõe 
até  a  quinta-feira,  no  hall  da 
Biblioteca  Pública  do  Para- 
ná (R.  Cândido  Lopes,  133), 
uma  série  de  obras  gráficas 
que  compõem  a  mostra  "Fa- 
tias de  Memória". 

Com  entrada  franca,  a  ex- 
posição tem  como  tema  a 
memória  social  presente  nos 
ambientes  comuns  do  espa- 
ço urbano.  ®  metro  curitiba 


"BRUXOS E BRUXAS" 
JAMES  PATTERSONE 
GABRIELLE 
CHARBONNET 

ED.  NOVO  CONCEITO 
288PÁGS.,$30 


Após  se  tornar  o  autor  mais 
bem-pago  do  mundo, 
segundo  a  "Forbes"  o  rei  dos 
Livros  de  suspense  investe 
agora  em  histórias  místicas. 
Primeiro  Livro  de  uma  série,  o 
voLume  tem  trama  narrada 
do  ponto  de  vista  de  dois 
irmãos  aprisionados  por  um 
regime  ditatoriaL  distópico. 
Logo  eLes  se  descobrem 
bruxos  e  vão  usar  seus 
poderes  para  se  Livrarem. 


"NO  CORAÇÃO 
DOMAR" 
CHARLOTTE  ROGAN 

ED.  INTRÍNSECA 
240PÁGS. 
R$25 


A  autora  britânica  causou  boa 
impressão  com  este  romance 
de  estreia,  apontado  como 
um  dos  meLíiores  de  2012 
peLo  jornaL  "The  Guardian". 
Com  um  estiLo  visceraL,  Rogan 
narra  o  drama  (inspirado  em 
fatos  reais)  de  sobreviventes 
de  um  naufrágio  que,  após 
ficaem  à  deriva  em  um 
bote-saLva  vidas,  precisam 
tomar  decisões  difíceis  para 
continuara  sobreviver. 


a  PDHTES-QE 

TOKO.RI 


"AS  PONTES 
DETOKO-RI " 
JAMES  A. 
MICHENER 

ED.  BENVIRÁ 
136  PÁGS.,  R$  23 


PubLicado  em  1953,  este 
cLássico-imortaLizado  no 
fíLme  homónimo  com  Grace 
KeLLy  eWiLiam  HoLden- ga- 
nha reedição  no  BrasiL.  O  Livro 
partiu  das  vivências  do  autor 
quando  serviu  a  Marinha  dos 
EUA  na  Guerra  da  Coreia,  nos 
anos  1950. 0  mérito  deLe  é 
expLorar  o  drama  humano 
dos  soLdados,  dispostos  a 
matar  o  inimigo  sem  saber 
bem  a  razão  de  fazê-Lo. 


'ÍCríiwm  "OS  ÚLTIMOS  DIAS 
"illlMUU.ll     DE  MUSSOLINI" 
PIERRE  MILZA 
^^gH       ED.  ZAHAR 
'J&llVl        370  PÁGS. 

Jiirf^. 

O  tituLo  é  autoexpLicativo:  o 
Livro  remonta  as  72  horas 
fínais  do  Líder  do  fascismo 
itaLiano  a  partir  de  25  de  abriL 
de  1945,  quando  fugiu  de 
MiLão  com  destino  incerto, 
até  sua  execução  sumária  por 
um  movimento  insurgente. 
Ao  escLarecer  o  evento,  MiLza 
tenta  compreendera  ItáLia  de 
hoje,  já  que  o  episódio  teve 
desdobramentos  ideoLógicos 
e  partidários  fortes  no  pais. 


Tfi-  "A  IMPROVÁVEL 

íMrfí-4vEi  "      JORNADA  DE 
i^SS^  HAROLDFRY" 
RACHEL  JOYCE 
ED.  SUMA  DAS  LETRAS 
^   248  PÁGS.,  R$30 

FinaLista  do  Man  Booker  Prize 
e  vencedor  do  NationaL  Bool<: 
Award,  o  romance  conta  a 
história  de  um  aposentado 
que  parte  de  supetão,  a  pé, 
em  uma  jornada  por  dentro 
da  IngLaterra  para  encontrar 
uma  veLha  conhecida  que 
não  vê  há  anos  após  receber 
a  noticia  de  que  eLa  está 
morrendo.  A  experiência 
acaba  por  fazê-Lo  recobrar 
o  gosto  perdido  peLa  vida. 
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Games.  Warner  Bros.  divulga  novidades 
sobre  *Mad  Max',  um  dos  jogos  mais 
aguardados  do  momento 


Mais  de  três  décadas  após  a  es- 
treia do  primeiro  filme  da  sa- 
ga "Mad  Max",  o  guerreiro  do 
deserto  ganha  outro  campo 
de  ação  e  se  toma  o  persona- 
gem de  um  dos  lançamentos 
mais  aguardados  nos  games 
para  2014. 


Inspirado  nos  três  primei- 
ros longas,  lançados  entre 
1979  e  1985,  "Mad  Max"  está 
sendo  produzido  pela  Avalan- 
che Studios  e  terá  distribuição 
da  Warner  Bros.  para  as  pla- 
taformas Playstation  4,  PS3, 
Xbox  360,  Xbox  One  e  PC. 


O  jogo  se  passa  em  um 
mundo  futurístico  e  obscu- 
ro. Para  sobreviver  nele,  o  jo- 
gador terá  que  usar  os  artifí- 
cios de  luta,  armas  e  mais  de 
50  carros  à  disposição,  entre 
eles,  o  famoso  bólido  Mag- 
num  Opus,  que  pode  ser  esti- 


lizado para  se  adaptar  ao  esti- 
lo de  jogo. 

Recentemente  a  Warner 
divulgou  um  trailer  do  game, 
cheio  de  intensidade  e  com 
boas  referências  ao  filmes, 
como  as  lutas  com  os  vilões 
e,  principalmente,  a  dificul- 


dade em  encontrar  munição, 
o  que  fará  o  jogador  ser  ain- 
da mais  cuidadoso  na  hora  de 
usar  suas  armas. 

Vale  lembrar  que  em  1990 
o  segundo  filme  da  saga  re- 
cebeu uma  adaptação  para  a 
plataforma NES.  ©metro 


lançados  em 
caixa  especial 

Para  quem  não  aguen- 
ta esperar  pelo  quarto 
filme  da  série,  também 
previsto  para  2014,  já  po- 
de relembrar  os  primei- 
ros longas  estrelados  por 
Mel  Gibson:  "Mad  Max", 
"Mad  Max  2:  A  Caçada 
Continua"  e  "Mad  Max 
3:  Além  da  Cúpula  do 
Trovão",  que  acabam  de 
chegar  ao  país  no  forma- 
to blu-ray  e  em  uma  cai- 
xa de  luxo.  ®  METRO 


"TRILOGIA" 
MAD  MAX 

WARNER, 
R$  99,90 
(EM  BLU-RAY) 


Com  o  Kumon, 
você  percebe  a 

diferença! 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  METROJORNAL.COM.br 


Menino  dirigindo 

A  Poiícia  Rodoviária  fiagrou  um  me- 
nino de  11  anos  dirigindo  numa  es- 
trada na  manhã  de  domingo.  Vo- 
cês sabiam  que  isso  acontece?  Que 
a  Poiícia  Rodoviária  trabalha  no  do- 
mingo de  manhã?  O  pai  já  faiou  que 
vai  pôr  eie  de  castigo:  uma  semana 
sem  gasolina!  Quando  o  guarda  pa- 
rou o  garoto,  não  pediu  pra  ver  a  ha- 
bilitação, pediu  pra  ver  o  boietim.  E 
faiou:  Tom  essa  muita  você  ganhou 
7  pontos".  E  o  moieque:  "ÊÊÊÊ!  Ga- 
niiei,  pai!  Cê  viu?" 

Padre  comprou  carrão 

Faiando  em  dirigir,  um  padre  foi 
afastado  de  uma  igreja  no  Espírito 
Santo  porque  comprou  um  carrão 
de  iuxo.  Eu  já  ouvi  notícia  de  padre 
gay,  mas  padre  'boy'  é  a  primeira 
vez.  Eie  diz  que  pagou  com  dinhei- 
ro da  igreja.  Esse  sim  pode  coiar  um 
adesivo  escrito:  "Sou  feiiz  por  ser  ca- 
tóiico".  Eie  comprou  esse  carro  aí 
com  o  dinheiro  da  cestinha  da  igre- 
ja. Oiha  a  cestinha  aí: 


Ética 

A  paiavra  "ética"  foi  retirada  do  ju- 
ramento dos  senadores.  Nem  todos 
os  pariamentares  perceberam  a  mu- 
dança. Só  os  aifabetizados.  Podiam 
aproveitar  e  tirar  as  paiavras  Décimo 
e  Quarto  também. 

Monumento  em  Bauru 

Os  moradores  de  Bauru  estão  re- 
voitados  com  o  novo  monumento 
na  entrada  da  cidade.  É  uma  Está- 
tua da  Liberdade!  Nos  EUA,  a  está- 
tua foi  feita  pra  recepcionar  as  pes- 
soas. Essa  aí  peio  jeito  é  pra  mandar 
eias  embora.  A  estátua  em  questão 
é  o  símboio  de  uma  ioja  de  depar- 


tamentos. Eia  representa  o  departa- 
mento cafona  da  ioja.  Os  moradores 
dizem  que  isso  não  tem  nada  a  ver 
com  a  cidade.  Eies  acham  muito  me- 
ihoresse  monumento  aqui: 


Amónia  no  hambúrguer 

Saiu  uma  notícia  faiando  que  uma 
rede  de  fastfood  usava  hidróxido  de 
amónia  na  carne  do  hambúrguer 
E  eu  que  nem  sabia  que  tinha  car- 
ne no  hambúrguer?  A  amónia  po- 
de causar  sérios  danos  à  saúde.  Di- 
ferentemente do  sundae  e  da  batata 
frita,  que  fazem  um  bem  danado. 
Aí  você  pensa:  "Esse  pessoai  que  re- 
ciama  de  amónia  no  hambúrguer  é 
muito  fresco.  Não  aguenta,  bebe  iei- 
te!"  O  probiema  é  que  aqui  no  Brasii 
o  ieite  vem  com  soda  cáustica. 

Dilma  respeita  ET  de  Varginha 

A  presidente  Diima  Rousseff  disse 
na  inauguração  de  uma  universi- 
dade que  tem  muito  respeito  pe- 
io ET  de  Varginha.  Pra  gente  ver 
que  na  poiítica  nadonai  até  o  ET 
tem  mais  carisma  que  o  Aicl<min. 
A  Diima  tá  fazendo  amizade  com 
ET  porque  a  popuiaridade  deia  tá 
indo  mesmo  pro  espaço.  Se  existe 
vida  inteiigente  fora  da  terra,  po- 
de ter  certeza  que  não  votaria  na 
Diima.  O  ET  foi  procurado  pra  res- 
ponder às  deciarações...  mas  eie 
não  existe. 

Moto  de  maconha 

Um  hoiandês  criou  uma  moto  de 
maconha.  A  invenção  tem  motor 
eiétrico  e  autonomia  de  até  5ol<m.  É 
isso  que  eu  chamo  de  tecnoiogia  de 
ponta.  A  moto  é  movida  a  bateria, 
mas  com  o  tempo  fica  viciada.  O  ca- 
ra criou  essa  moto  porque  eie  gosta 
de  viajar  sentindo  uma  brisa. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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C^AMIIO  GEMTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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NAD  SEI. 
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DOLOUVRL 


CruzacJas 


Sudoku 


9m  súhjcíofiaf  o  |o$a.  bããlã  preencri^r  tm  numera  de 
1  a  &  as  liíitias  verticais  e  tioriíflfnais  sem  íepetí-Jos. 
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enigma© 


Uma  viagem 
faiuáscla  peio 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 


Vergonha  do  TSE 

Como  se  não  bastasse  os  americanos 
bisbilhotando  nossas  mensagens  nas 
redes  sociais,  o  que  eles  negam,  o  pior 
mesmo  foi  ver  o  TSE  negociar  com  a 
Serasa,  empresa  privada  de  análise  de 
crédito,  para  receber  o  arquivo  de  141 
milhões  de  brasileiros,  vivos  e  mortos. 
E  o  que  foi  pior,  a  ministra  Carmen 
Lúcia  disse  que  não  sabia  de  nada.  Já 
ouvimos  essas  palavras  de  um  político 
que  deixou  o  cargo  e  cunhou  essa  ne- 
gativa. Por  sorte  a  imprensa  descobriu 
a  tempo,  senão  teríamos  nossa  vida 
cívica  comercializada  em  tempo  real. 
Esse  é  o  Brasil  hoje,  o  resto  é  o  resto. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 

Voto  obrigatório 

Num  Estado  de  Direito  Democrático, 
a  obrigatoriedade  do  voto  deve  e  pre- 
cisa ser  seriamente  discutida  numa  re- 
visão e  reforma  política,  consultan- 
do e  ouvindo  a  sociedade.  Um  cidadão 
não  pode  ser  obrigado,  intimado,  a  ir 
às  urnas  a  cada  dois  anos,  principal- 
mente quando  o  respaldo  político  dos 
eleitos  para  com  seus  eleitores  é  algo 
quase  inexistente! 

CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA 


Metro  Pergunta 


Você  tem 
dificuldades  para 
encontrar  vagas 
para  estacionar 
no  Centro  Cívico? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


(aGeovanna_Souza 

Tenho  muita,  por  isso  prefiro  ir  de 
ônibus  para  lá  quando  preciso.  Deve- 
riam fazer  mais  estacionamentos. 

(apferracíolí 

É  quase  impossível  achar  uma  vaga, 
você  tem  que  rodar  por  várias  quadras 
torcendo  para  achar  uma  vaga  aperta- 
da. E  ainda  ser  bom  de  baliza. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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a?*  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guiQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Com  a  influência  da  Lua  em  Libra,  seu 
signo  oposto,  há  tendências  para  mais  envolvimento  com  assun- 
tos dos  outros. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  organização  de  assuntos  domésticos, 
temas  familiares  e  finanças  do  lar  tende  a  ocupar  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 

GênrieOS  (21/5  a  20/6)  Este  é  um  bom  momento  para  a  sua 
criatividade  ser  expressada,  seja  no  trabalho,  nos  estudos  ou 
com  hobbies,  principalmente  artísticos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  É  essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  empenho  a  assuntos  culturais,  estudos 
e  o  que  traga  novos  conhecimentos  tomará  dedicação.  Tende  a 
resolver  burocracias  materiais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Seja  atento  para  que  assuntos  mate- 
riais e  financeiros  não  façam  se  desligar  de  temas  especiais  do 
seu  cotidiano  e  de  relacionamentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  a  Lua  segue  em  seu  signo,  o  que  reco- 
menda atenção  para  não  se  exceder  na  dedicação  aos  proble- 
mas de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  importante  para  re- 
compor energias,  valorizar  crenças,  espiritualidade  e  dedicar 
mais  cuidados  ao  corpo  e  a  mente. 


\5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  período  especial  para  observar  se 
a  dedicação  por  certas  pessoas  é  proporcional  a  que  recebe.  Seja 
justo  com  os  reais  amigos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  levar  mais  a  sério  inte- 
resses que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  as- 
suntos traz  dispersão  de  outros. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuíde  para  não  tirar  conclusões  pre- 
Jj^^^^  cipitadas  sobre  pessoas  e  situações.  No  calor  de  algumas  situa- 
ções a  ponderação  fará  diferença. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho  e  com  negócios.  Momento  para  investi- 
gar informações. 
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empata  com 


em 


Quase.  Furacão  por  pouco  não  conseguiu  uma  vitória  no  Rio 
Grande  do  Sui.  Partida  equilibrada  garantiu  empate  ao  Inter 


o  Atlético  empatou  em  2  a 
2  com  o  Inter,  na  noite  de 
ontem,  em  Novo  Hambur- 
go (RS).  A  partida  foi  bastan- 
te equilibrada  do  começo  ao 
fim,  e  o  resultado  mantém  o 
Furacão  colado  no  G4. 

Com  menos  de  um  mi- 
nuto de  jogo,  o  Atlético 
surpreendeu  e  abriu  o  pla- 
car com  João  Paulo,  que  re- 
cebeu a  bola  de  Delatorre, 
sem  chance  de  defesa  para 
Muriel. 

Depois  do  ataque  repen- 
tino, o  Inter  começou  a  or- 
ganizar as  jogadas  e  con- 
seguiu chegar  por  diversas 
vezes  à  área  do  Furacão. 
Aos  14',  D'Alessandro  co- 
brou falta  fechada,  dire- 
to  para  gol.  A  bola  bateu 
no  travessão  e  sobrou  para 
Juan,  que  tocou  para  den- 
tro. Aos  28',  Damião  cabe- 
ceou e  acertou  na  trave. 


A  partida  passou  a  ser 
equilibrada,  com  ataques 
de  ambos  os  lados  e  boas 
atuações  dos  zagueiros. 

Já  no  segundo  período,  o 
Furacão  continuou  arriscan- 
do dentro  de  campo  e,  aos 
5',  Marcelo  recebeu  passe  de 
Delatorre,  colocando  a  bola 
por  cima  do  gol.  O  Inter  re- 
vidou logo  em  seguida  com 
boa  jogada  de  Scocco,  que 


passou  por  dois  jogadores, 
mas  pegou  mal  na  bola. 

Aos  29'  veio  o  segundo 
gol  do  Atlético,  nos  pés  de 
Ederson. 

O  Internacional  conse- 
guiu empatar  com  Otávio, 
aos  42'  da  partida.  O  jo- 
gador recebeu  na  entrada 
da  área,  limpou  Pedro  Bo- 
telho e  chutou  para  o  gol. 

®  METRO  CURITIBA 
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INTERNACIONAL       I^^^^^;  ^,^^^^^^1^^^° 
Winck),  Ronaldo  Alves, 

Juan,  Kleber;  Airton  ,  Willians  ,  Alex  (Caio)  e 

□'Alessandro,  Scocco  (Otávio)  e  Leandro  Damião. 

Técnico:  Dunga 

ATIFTirODR              Weverton,  Léo  (Jonas), 
AILCIILU  KK              Manoel,  Luiz  Alberto  e 

Pedro  Botelho;  João  Paulo, 
Zezinho  ,  Everton  e  Paulo  Baier  (Juninho);  Marcelo  e 
Dellatorre    (Éderson  ).  Técnico:  Vagner  Mancini 

•  Gois.  João  Paulo  (Atlético)  aos  40"  (i^T).  Juan  (Inter)  aos  14'  (i-T). 
Éderson  (Atlético)  aos  29'  do  2^1.  Otávio  (Inter)  aos  A2'{2^T). 

•  Arbitragem.  Pablo  dos  Santos  Alves  (ES)  com  Carlos  Augusto 
Nogueira  Júnior  (SP)  e  Fabiano  da  Silva  Ramires  (ES) 

ESPORTE 


Atlético  conseguiu  o  empate  fora  de  casa  1  vinicius  costa/  folhapress 


O  rei  está 
de  volta 


o  ponto  mais  alto  do  pódio 
dos  lOOm  rasos  é,  novamen- 
te, do  homem  mais  rápido 
do  mundo.  Com  o  tempo  de 
9s77,  o  jamaicano  Usain  Bolt 
venceu  a  final  dos  lOOm  ra- 
sos no  Mundial  de  Atletismo 
de  Moscou,  na  Rússia.  Ele 
superou  o  americano  Justin 
Gatlin  (9s85)  e  o  também  ja- 
maicano Nesta  Cárter  (9s95). 

Além  de  faturar  o  segundo 
título  mundial  dos  lOOm  -  o 
primeiro  foi  conquistado  no 
Mundial  de  Berlim,  na  Alema- 
nha, em  2009  -,  Bolt  superou 
uma  falha.  Há  dois  anos,  em 
Daegu,  na  Coreia  do  Sul,  Bolt 
perdeu  a  coroa:  ele  queimou  a 
largada  na  decisão  dos  lOOm 
e  viu  o  compatriota  Yohan 
Blake  levar  o  ouro. 

"Não  fico  pensando  nisso, 
mas  as  pessoas  ficam  me  lem- 
brando o  tempo  todo.  Não  es- 
tava com  isso  na  cabeça",  fa- 
lou o  jamaicano  de  26  anos 
após  a  vitória. 

O  ouro  de  ontem  em  Mos- 
cou foi  o  sexto  de  Usain  Bolt 
em  Mundiais  de  Atletismo. 
Além  dos  lOOm  neste  ano  e 
na  edição  de  2009,  o  velocista 


"Estou  feliz,  mas  queria 
ter  feito  mais.  Na 
Jamaica  não  esperavam 
menos  de  mim.  Sempre 
esperam  que  eu  domine 
as  provas" 

USAIN  BOLT,  CAMPEÃO  MUNDIAL  DOS 
lOOM  RASOS 


é  o  atual  bicampeão  dos  200m 
e  no  revezamento  4x1  OOm. 

As  conquistas  se  juntam 
aos  seis  ouros  olímpicos  - 
três  em  Pequim-2008  e  três 
em  Londres-2012,  nos  lOOm, 
200m  e  4xl00m  -  e  aos  recor- 
des mundiais  dos  lOOm  (9s58) 
e  200m  (19sl9). 

Bolt  tentará  aumentar  a 
coleção  na  próxima  sexta-fei- 
ra,  dia  16,  quando  corre  a  eli- 
minatória dos  200m  -  a  final 
acontece  no  dia  17.  No  do- 
mingo, dia  18,  Bolt  encerra  a 
participação  no  revezamento 
4xl00m. 

Brasil  na  pista 

Fabiana  Murer  avançou  on- 


tem para  a  final  do  salto 
com  vara.  A  brasileira  ul- 
trapassou a  marca  de  4,55m 
na  terceira  e  última  tenta- 
tiva. Murer  defende  o  ouro 
conquistado  em  Daegu,  em 
2011,  amanhã.  Ela  enfren- 
tará outras  11  saltadoras  na 
decisão  do  Mundial. 

No  ano  passado,  a  brasi- 


leira foi  questionada  após  fi- 
car de  fora  da  final  dos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres.  Ela 
deixou  de  dar  o  último  salto 
por  causa  do  vento  forte. 

Também  ontem,  Ana 
Cláudia  Lemos  e  Franciele 
Krasucki  se  classificaram  pa- 
ra as  semifinais  dos  lOOm, 
que  acontecem  hoje.  ®  metro 


Bruno  Soares  é 
campeão  em 
Montreal 

Ao  lado  do  austríaco  Ale- 
xander Peya,  o  brasileiro 
Bruno  Soares  conquistou 
ontem  o  título  do  Masters 
1.000  de  Montreal.  Eles 
venceram  os  britânicos 
Andy  Murray  e  Colin  Fle- 
ming por  2  sets  a  0. 

Também  ontem,  a 
americana  Serena  Wil- 
liams, número  1  do  mun- 
do, bateu  a  romena  Sora- 
na  Cirstea  e  conquistou  o 
WTA  de  Toronto.  @  metro 


Seleção  Feminina 
vence  Porto  Rico 

Em  Mayaguez,  Porto  Ri- 
co, a  Seleção  Feminina 
de  vôlei  venceu  ontem 
a  equipe  da  casa  por  3 
sets  a  O  -  25/14,  25/15 
e  25/17  -  pela  segunda 
fase  do  Grand  Prix. 

No  sábado,  a  equipe 
masculina  conquistou 
o  Sul-Americano,  após 
vencer  a  Argentina  por 
3  sets  a  2.  A  competição 
foi  disputada  em  Cabo 

Frio  (RJ).  ®  METRO 


"Disse  que  competiria  i 
a  temporada  2013  e  ' 

depois  pararia  para  ter 
um  bebê.  Depois  eu  volto 

para  tentar  fazer  meu 
melhor  para  estar  no 

Rio  de  Janeiro  em  2016. 

Em  nenhum  momento 
disse  que  estava  me 

aposentando.  Só  disse 

que  daria  um  tempo/' 

YELENA  ISINBAYEVA,  RECORDISTA 
MUNDIAL  DO  SALTO  COM  VARA 


metrí 
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1  Classificados  para  a  Libertadores 
l    Rebaixados  para  a  Série  B 

Coritiba  perde  em  casa 
para  o  Vasco  por  1  a  O 

No  Couto.  Peia  primeira  vez  no  Campeonato  Brasileiro  deste  ano,  o 
Verdão  perdeu  dentro  de  casa  para  um  adversário  que  marcou  forte 


Dentro  do  Couto  Pereira, 
o  Coritiba  viu  o  Vasco  che- 
gar com  fôlego  e  marcar 
apertado  durante  a  parti- 
da de  ontem  à  tarde.  O  Ver- 
dão foi  derrotado  por  1  a  O, 
e  perdeu  também  a  inven- 
cibilidade em  casa,  além  da 
chance  de  assumir  a  ponta 
da  tabela. 

Estreando  a  camisa  nú- 
mero 3,  o  Coxa  começou 
a  partida  pressionado  pelo 
adversário,  que  marcou  for- 
te desde  os  primeiros  mi- 
nutos e  passou  a  aproveitar 
as  brechas  abertas  pela  za- 
ga  alviverde. 

Logo  aos  4',  Pedro  Ken 
abriu  o  placar  para  o  Vasco 
após  Vanderlei  rebater  a  bo- 
la. Nos  minutos  seguintes,  o 
Alviverde  até  que  tentou  di- 
tar o  ritmo,  mas  na  maioria 
das  vezes  as  jogadas  eram 
interrompidas  antes  de  che- 
gar na  área  adversária. 

O  Vasco  cresceu  em  campo 


Série  D. 
Jotinhavoltaa 
jogar  no  dia  18 
em  Londrina 

O  Jotinha,  que  folgou  no 
fim  de  semana  pela  Série  D 
do  Campeonato  brasileiro, 
volta  aos  campos  no  próxi- 
mo dia  18. 

O  desafio  será  contra  o 
líder  Londrina,  no  Estádio 
do  Café,  às  16h. 

Na  última  quinta-feira,  a 
equipe  realizou  um  jogo-trei- 
no  com  atletas  do  Atlético  Pa- 
ranaense e  empatou  em  1  a  1. 

O  Jotinha  está  em  4°  na 
tabela,  com  6  pontos,  atrás 
de  Londrina  (PR),  Lajea- 
dense  (RS)  e  Metropolitano 

(SC).  ®  METRO  CURITIBA 


e  passou  a  atacar  mais.  Tenó- 
rio levou  perigo  para  o  gol  do 
Verdão,  mas  não  teve  sucesso. 

No  fim  do  primeiro  tem- 
po, Alex  levantou  a  torcida 
com  um  chute  na  frente  do 
gol.  A  bola  bateu  no  goleiro 
Diogo  Silva  e  foi  para  fora. 

Já  no  segundo  tempo,  a 
partida  esteve  mais  intensa. 
Em  pouco  mais  de  sete  minu- 
tos, quatro  cartões  amarelos 
foram  distribuídos  por  conta 
de  disputas  de  bola  com  falta. 

Aos  17',  Diogo  Goiano 


deu  assistência  para  Deivid, 
que  cabeceou,  mas  mandou 
por  cima  do  gol. 

Quatro  minutos  depois, 
o  Vasco  voltou  a  atacar  com 
perigo.  Fagner  mandou  uma 
bomba  na  trave.  Aos  44',  Mar- 
lone  fez  boa  jogada  e  teve  a 
oportunidade  de  marcar  o  se- 
gundo do  Vasco,  mas  Vander- 
lei defendeu  com  os  pés. 

O  próximo  desafio  do 
Coritiba  é  contra  a  Por- 
tuguesa,   na  quarta-feira. 

®  METRO  CURITIBA 


CORITIBA            Vanderlei,  Leandro  Almeida  , 

Emerson  (Sérgio  Manoel),  Chico, 
Victor  Ferraz,  Willian,  Diogo,  Alex  (Bottinelli),  Lincoln 

(Zé  Rafael),  Geraldo  e  Deivid.  Técnico:  Marquinhos 
Santos 

l/ACrn                Diogo  Silva;  Fagner,  Jomar, 

Rafael  Vaz  ,  Henrique;  Abuda  , 
Juninho  Pernambucano 
(Marlone),  Wendel,  Pedro  Ken    (Dakson),  Eder  Luis  e 
Carlos  Tenório  (Edmilson).  Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Gol.  Pedro  Ken,  aos  4'  do  l^T. 

•  Arbitragem.  Leandro  Pedro  Vuaden  (RS)  com  Danilo  Ricardo  Simon 
Manis  (SP)  e  Herman  Brumel  Vani  (SP) 

Time  esta  em  4°  na  tabela 

I  WALTER  ALVES /AGP 


Tricolor.  Após  derrota  para 
o  Palmeiras,  Paraná  segue 
com  elenco  desfalcado 


Depois  de  perder  por  2  a  1 
para  o  Palmeiras,  no  sába- 
do, em  São  Paulo,  o  Trico- 
lor contou  ainda  com  mais 
duas  más  notícias.  O  lateral 
Paulinho  e  o  atacante  Rei- 
naldo estão  suspensos  para 
o  jogo  contra  o  Boa  Esporte, 
amanhã.  Eles  receberam  o 
terceiro  cartão  amarelo  ain- 
da no  primeiro  tempo,  em 
marcações  de  falta. 

Além  dos  dois,  Ricar- 
do Conceição  e  Alex  Alves 
também  receberam  car- 
tão. Brinner  saiu  de  campo 
sentindo-se  mal  e  Lúcio  Flá- 
vio precisou  ser  substituído 
porque  aparentava  cansaço 
no  campo. 

A  partida  teve  muitos  car- 
tões amarelos,  nove  no  total, 
sendo  quatro  para  o  Paraná. 

O  Tricolor  começou  mar- 
cando muito  bem  e,  durante 
a  pressão.  Charles  (Palmeiras) 
fez  gol  contra.  Infelizmente, 
o  Tricolor  não  conseguiu  se- 
gurar a  vantagem  e  viu  o  Pal- 
meiras empatar  e  virar,  com 
gois  de  Juninho  e  Wesley. 

Com  o  resultado,  o  Paraná 
segue  na  cola  do  G4,  com  23 


Reinaldo  não  integra  a  equipe  contra 
o  Boa  Esporte  i  divulgação 


23 


pontos  tem  o  Paraná  Clube  na 
tabela  da  Série  B  do  Brasileirào. 

pontos,  e  enfrenta  o  Boa  Es- 
porte, de  Varginha,  amanhã, 
às  19h30,  na  Vila  Capanema. 

Já  o  Palmeiras  segue 
isolado  na  primeira  co- 
locação   com    34  pontos. 

®  METRO  CURITIBA 


Pressionado  pelo  Vasco,  Coritiba  jogou  mal  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 


Velocidade.  Fim  de  semana 
de  Porsche  Cup  em  Curitiba 


A  Porsche  Cup  esteve  em 
Curitiba  neste  fim  de  se- 
mana e  levou  muita  emo- 
ção aos  fãs  de  velocidade 
no  Autódromo  Internacio- 
nal em  Pinhais,  na  região 
metropolitana. 

Os  pilotos  Ricardo  Rosset 
e  Constantino  Júnior  vence- 
ram nas  provas  7  e  8  da  ca- 
tegoria Cup.  O  líder  da  Cup, 
Ricardo  Baptista,  não  foi 
bem  e  saiu  com  apenas  um 
ponto  de  vantagem  sobre 
Ricardo  Rosset. 

Guilherme  Ribas  e  Daniel 
Schneider  foram  os  grandes 
nomes  nas  duas  provas  da 


categoria  Challenge.  Schnei- 
der, com  um  segundo  e  um 
primeiro  lugares,  assumiu  a 
liderança  da  categoria. 

A  rápida  chuva  foi  o  sufi- 
ciente para  fazer  com  que  os 
carros  utilizassem  os  pneus 
para  pista  molhada  e  tomou 
mais  emocionante  a  disputa. 

O  resultado  terminou 
com  a  tabela  da  Cup  da  se- 
guinte maneira:  em  pri- 
meiro lugar  Ricardo  Baptis- 
ta, com  115  pontos.  Ricardo 
Rosset  vem  logo  atrás,  com 
114  pontos,  e  em  terceiro 
lugar  está  Tom  Valle,  com 

92  pontos.  ®  METRO  CURITIBA 


Constantino  e  Rosset  vencem  etapa  em  Curitiba  i  rodrigo  morosini 


